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ATA DA 92~ SESSÃO, EM 23 
DE JUNHO DE 1967 

1 ~ Sessão Legislativa Ordiná­
ria, da 6~ Legislatura _ 

PRESIDeNCIA DOS SRS.: MOURA 
ANDRADE E CATTETE PINHEIRO. 

As 14 horas e 30 mtlluto.s 
aclla~se preSentes os Senhore.s 
Senadores: 

Clovis Maia 
Oscar Pa..ssoa 
Alvaro Maia 
Edmurià'o Lev1 
Desil'é Guara.ny 
Cattete Pinheiro 
MoUra Palha 
Petrônio Eortela 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalyes 
Dina-rte Mariz 
Argemiro de Figueiredo 
José Ermírio 
Júlio Leite 
José LeU.e 
Antônio Ba1bino 
Josaphat Marinho 
Eurico Rezende 
Raul Giubert.i 
Paulo Torres 
.Aurélio Vianna 
Nogueira da Gama. 
Carvalho Pinto 
Moura Andrade 
Pedro Ludovico 
Fernando CQt'rêa. 
Filin to Müller 
Be2jerra Neto 
Ney Bmga 
Adolpho Franco 
Rena to Silva. 

. O SR. PRESIDENTE: 

(Moura ~ndra.ãe) - A listã de 
presença acusa o comparecimento de 
30 Srs. senadores. Hlwando número 
regimental declaro aberta a sessão. 
Va-i ser lida a ata: 

O Sr. 29 Secretário proceã~ à 
leitura da ata da sessão anterio~r~ 
que é aprovada sem debates. 

o Sr. 19 secretário lé o se­
guinte: 

EXPEDIENTE 
RESPOSTAS A PEDIDOS 

DE INFORMAÇõES: 

I ---..: Do Min \stro da. Fazenda 
(Avisos de 21 do mês em curso)': 

:N"9 BR-118 - Com referência ao 
Requerimento n9 343~67, do Senhor 
Senador Raul Giuberti; 

N9 BR-133 - Com referência. ao 
Requerimento n9 191-67, do Senhor 
Senador Vasconcelos Tôrres; 

N~~ BR-134 - Com referência ao 
Requerimento n9 420-67, do senhor 
Senador GUido Mondin; _ 

N<1 BR-135 - Com re!erência.. ao 
Requerimento no? 316·67, do Serú1or 
senador Vasconcelos Tôrres: . 

SENADO FEDERAL Parecer n9 457, de 1967 
Da Comissão de Constituição e Jrs­

tiça, sôbre o Projeta de Lei do s~­
nado nP 27-67,· que altera os ar~, 

tigos 517, 520 e\._523 do Código d~ 
Processo Civil. 

Relator: Senador Josaphat MarinJ1o 

11 - no MinUJtro da Inétústria e do Quercia, Nadir Kenan, Orlando Jllrca, 
comércio: de Campos, Fábio Macedo, Salim 
Aviso AP-73-6'1, de 19 do mé3 e~ Jorge M, Netto, Fauze Carlos, José 

cur~o _ com referência. ao Requen.. Amazonas, Urbano Reis, Raul Sch­
·mento n9 369~67, do sr. Senador v as- herer, Raul Schwinden, Muzeti Elias 

Antônio, Alex Freua Netto, Juvenal 
cancelos Tôrres; · Sedehi," Hélio Detjiar, Ru! Cada, Egy- 1. O Projeto de Lei ol'a examinado, 

Aviso AP-77-67, de 20 do mês em dia Serrano, Alvaro de Souza, Lin- de autoria do nobre Senador Eàmun-
curso - com referência ao Requeri- coln Grilo, Jurandvr Paixão. do Levy, altera os arts. 517, ~20 e 
menta n9 252-67 do Sr. Senador Raul 523 do Código de Proce.s.c;o ÇiviJ, r~-
Giuberti; ' p Iativos ao inventario e a partill1l 0'e 

III - Do Ministro do Interior: ARECERES bens, sob a forma de arrolamento.· 
Aviso n9 578 de 19 do mês em Parecer nl? 456, de 1967 Tendo por base a contínu'J. varir-

cur~ - com rCferéncia ao Requerí- Da comissão de Constituição e Jus- çâo do valor dos bens no pais, .o pl"J-
mentO n? 138-67, do Sr. Senador Ed.. tiça, ao PTojeto de Lei do senadc jeto modifica a estimativa de ..... . 
mundo Levy; n9 30, de 1967, que cria a Superin- Cr$ 200.000 - NCt$ 2DO,O'J ~ ,.... "-
,Aviso BSB n? 91, de 20 do mês em tendência do Vale do Paraiba e dá vista. na. Lti nq 2.816, de 6 de jull:() 

cuno - Com referência ao Requeri... t o ·a- · de 1955, que primeiro alterou o, • r-
ui ou ras pr Vl enctas. t·tgos 517 e 523 do Código de P.'o".'.S:O mento nQ 418-67, do Sr. Senaào:r Ra R t s d t M 1 

Giuberti. ela or: ena or Josapha ~ ar nho Civil. A proposição fixa o va'or te--
O projeto ora examinado visa a tal ·da herança, para. efeito de cbfdi­

OFíCIO DO J>RIMEIRO SECRETA- criar a Superintendência do Vale do ência ao regime de arrolamento, ern 
RIO DA CAI\IARA DOS DEPU- Paraíba - SUDEVAP - "enti:l:;.de setenta (70) vêzes o salãri~~mínimo 
'l'ADOS: autãrquicà; com a finalidade de pro- da região, mantendo, quanto ao maB, 

da. mover, especiaimente pelo aproveita- o sl.stema vigente. · 
Comunicação de pronunciamento menta da energ1a hidráulica do rio 2. Observando que o valor e.stlpu-Cãmara sôbre emendas do senado 

a Projeto de Lei daquela Casa do Eara.íba, o desenvolvimento da região" lado em 1956 já não tErn sentido, " 
(art. 19). Dentro de seis me&es, a autor do projeto salienta que o cri­

Congresso Nacionctl: partir de su~ organização, a autarquia tério do salárJo-mínimo con-esponcie 
N9 1.918, de 21 do mês Em curso- àeverá "elaborar um plano de apro- à 1'realidade dos fatos" e "aos cbje~ 

Com referência. à aprovação dtUi veitamento hidráulico, industrial e tiV05 de faci1idade processual". E 
::mendas do Senado ao Projeto .de Lei· agro-peçuário da região", abrangendo acrescenta que "considerou a méd:a 
da Câmara.. nQ 57-67, no Senado e "os município,.<; dos Estados de São das variações entre as duas leis· e 
n9 31-E-t'l, na. casa de orígem, que Paulo, Minas Gerais, Estado do Rio entendeu. justo estipular um número 
Q'ispõe sôbre o Conselho .de Justifica- e Guanabara, banhados pelo rio Pa.- intermediário, bem aprox:mado cte.s .. 
".áo, estabelece nonnas pa..ra o seu raíba (art. 2? e parágrafo único) . sas variações, na relação entre o 
funcionamento e dá outras providên- Para atender a êsses objetivos, que acervo e o salário--mínimo". 
cias. (Projeto remetido à sanção na pormenoriza (arts. 39, 49; 5\l), o pro, Em verdade, vista a escala atual d'e 
m~ma data). jeto prevê, como é natural, a realt- salário-mínimo, que vai de NCr$ QQ,Oú 

zação de despe.:.as, cem a organização a Iier$ 105,00, a previsão não é EX-
TELEGRAMA: e manutenção do •serviço, inclusive ce.s.z.~·.a. Nem há po.ssibUidade, nor~ 

Subscrito pou Deputados da Assem~ quanto a pessoal <a-rts. 11, 12, 15, 19, ma.Imente, de revisão do salário-nu~ 
bléia Legislativa de São Paulo: 20, 22, 23). Taxativamente preceitua nimo a pontQ de tornar inconveniente, 

que ~<as despesas para a ctiação da pelo menos em prazo curto, o valo!' 
Exmo. Sr. Senador Moura Andrade S~EVAP e sua instalação e po3te· sugerido. \ .. _ 
DD. Presidente congresso Nacional r10r funcionamento correrão por con~ j 3. 1t certo que a f1xa.çao de V"a!Õl'es 

ta de orçamentc.s• plurianuais" (ar- à base do salário-tninimo nã.o deve 
Brasília - DF tigo 79) . generalizar-se, em principio: quer 
De Assembléia Legislativa _ SP _ Assim é evidente que o projeto porque sugere a manutenção do re ... 

Em 21-6-67 cria cargos e funções e aumenta a gime de insta.bilidade econômico-fi­
der.pesa públíca, no setor d'o Poder nanceira, quer para que não se des .. 

Os Deputados que êste subscrevem, Executivo, ao passo que es..~a compe- figure o instituto, destinado a regu .. 
todos integrantes Bancada Movimento tência é exclusiva do Presidente d&. /:ar àireito vinculado à prestação de 
Detnocrático Brasileiro na, Assembléia República, nos têrmos do art. 60, n. serviço. Mas, as eJevaçõBs àe precas · 
Legísiativa Estado São Paulo, solici- da Constituição Federal. A hipótese e custos no País, no último qüinqüê­
tam Vbssência transmitir aos dignos não se enquadra. Em nenhuma. õas ex- nio so-bretudo, assumJram tais proryar­
Membros Congresso Nacional sua ceções prevista..~ 9u subentendidas no çõe.s, com relação aos bens em gPrni, 
posição definida pela aprovação texto constitucionaL que os VDlôres fixos perdem Eeu sig­
Emenda constitucional que alteranào Nesta& condições, e não obstant-e o nlficado no tempo. ·Por is.so mesmo, 
a.r~igos 76 e 77 Carta Magna, certa- nobre Senador Va.sconcdvs Torres enquanto não se afirmar politica de 
mente devolverá ao povo seu indis- justificar amplamente sua iniciativa, estabilidr.de conseqüente, twitêrks co .. 
cutivel direito natural de eleger di- a Constituição é obstáculo ao enca- mo o áo proteto hão d<> c:er adm/t1· 
retamente Presidente e Víc\}-Presi- minhamenta e à aprovação do pro .. dos. E, no caso, a iniciativa corrob·na 
dente República. Será um dos meios jeto. I o pyinc:~io de econcmiq, que e um 
de realmente redemocratiza.r~se Nação Sala das Comi~ões, 21 de junho dos alicerces ào regime processual. 
Brasileira. Parlamentares unidOS, de 1967. - Antônio Carlos, Pr€f;iden.. 4. Isto posto, e dado que a nrono­
pon.do de lado incompatihilidades te em exercicio. - Josr~nlzat Mari- sição nã.o encerra inconstitucionil!i­
partidárias, darão mais uma vez pro- nho, Relatr. -- Eurico Rezende. - dade nem ínjuridicia"'ade, somos por 
va verdadeira preocupação coru pro- Petronio Portela. -Rui Pa'meira. - sua tramitação regular._ 
Olemas de interêsse púb1ico. Carlos Líndenõe'rg. - Wilson Gon... Pena é que o ProJeto de nt>vo Có-

Chopin Tavares de Lima, Laércio çalves. - Antônio Balbino. - AlOJJ~ digO de Processo Civil não tenha sido 
Côtte, Marcondes Pereil'a, Ol'estes sio de Carvalho. encaminhado ao congtesso Nacional, 

• 
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· porq~e o exame de seu texto, em l 
eonjunto, tornaria desnecessár:!a. à 
e1abotação de leis isoladas, que, mes­
mo boas, podem prejudicar a unidade 
do s!stema juridico. 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' 

EXPEDIENTE· 
DEPARTAMENTO DE l;'v';f'RENSA NACIONAL 

DIRiiTOFI·GiiRAL •\ 

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA 
Sala das comissões, 21 de junho 

de '1967. - Antônio Carlos, Presiden­
te em exercicio. - Josap'hat M,art­
nho, Relator. --AZGysio de :Car.~alh.D. 
- Bezerra Neto. - Carlos Lmden- - Cl-111iF2: ~ó -sc:Rv•ça em PUBLICAç6e~ 
verg, - wilson Gonçalves. -'- Eurico J. 8. DE ALMEIDA CARNEIRO 
Rezende. 

CHEPG: DA SEÇAO tiE REOAÇ.-() 

FLORIANO GUIMARÃ.ES 

OIÁRIO DO CONGRES30 NACIONAL 

Junho de 1967 

tulção, não é mais do que &ut.Pender 
até que definitivamente sejam exttn~ 
tos, os efeitos de um ato cuja 1ncon..s- . 
titucionalidade foi regularmente de­
cretada. se, na hipótese vertente nlio 
há lugar para suspender-se a -~exe­
cução", visto que não ~ais existe a 
no1ma~ cabe o uso de uma fórmula. 
-que con:dru:ã.1ia, se ainda ela preva­
lecente, ao mesmo resulta® de apon .. 
tar a todos a wa insubsistência. Com 
isso, realizariamos, dentro das cir· 
cunstâncias atuais, e em atençP,_p às 
·circunstância.s passadas, o papel eri1 

~EÇÃO ti que. a Oo~tituiçâ'a nos 1nvest1u, q\le 
Da Comissão de Co'TistituiçáO e Jus- .e o de indica:rm.-os a todos, cb1iga.dos 

Parecer n' 458, de 1957 

tida, sõbre o Projeto-de Lei da Cá- tmprE-S&o nas ofic!ne:s do Depllrtsmwto de ·Imprensa N2c1on.al BRASÍLIA ou fa.~-o-recidos pnr uma .disposiçáo 
mara nQ 64, .de 1967 (n9 95---A-j)7 - constitucional ou uma lei, a sua nnu-

nc.l Câmara), que· autoriza a aber- J:.ação pelo l)OO.er para isso Compe-
tut·a . de crédito suplementar ao a indicação cla receita deve ser !eita. rep1·esentar part-e de uma Constitui- "tente. · · 
PQder Judiciário - Tribunal. R e- na própria_ Lei e não no decreto, .pois ção não mais em vigor, advindo, dai, Não· ·nos cumpre, todavia, declarar 
gional do Trabalho dà 1~ Reg<âO-- o parágrafo· prinieiro veda ''nas 'leis a dú"Vlda sôbte a r~dação final a ore- o desaparecimento da norma antiga, 
m) v-alor de NCr.$ 681.00:8.,75, ;p.ara orçament.ária.s" a àbertu_ra de crédito recer. · ~ senã-o que, mesmo enquanto ela vigo-
o~ fins que especí!~ca. sem indicação da receita -correspon- Efetivamente, 0 texto -da Resoluçã.o,' rava.,· üS .seus efeitos não se consoli-
Rblator: Senador· Ca!'los Limien· dente. por nós aprov·ada, na vigência da.an- daram. A decretação do seu desapa-

~-' 5. O art. 59 da Constituição dis- · Liga Carta. paulista, reporta-se à ".sus- recimento, ex .vi ·àa.- recente Constl- _ 
bel;'g. . pôe: . peur.ão da execução'' âo referido ar~ tuição paulista, só poderá provir do-

,Db Iniciativa do Poder Judiciário Art. 59. A iniciativa dns leis cabe tigo 107, no ponto em que -roncedia a· PretóriQ Excelso, . .se ·chruruldo a _pro­
(Mensagem nQ 1, de 27-3-157 Ç._o. Pre- a qualque~· membro .ou comissão dlt"; indicada vantagem. o que a consti- nuncíar-se por algum servidor mu.oi-
sidGnte do Tribunal R-egional do Tra- Cânlara. dos Deputado-s ou do Senado · tuição Federal nos -atribui, pelo seu cip..al interessado. -. 
balho da 11!- Região), o pr-esente pro-· Federal, ao Presidente da República, art. 45. inci~o IV", e a suspensão' da Assim, sugerimos à douta Comissfw 
Jeto autoriza. o 'Poder E:'l\:ecutivo a· :e a.oo. Tribunais Fetterais com juri.s- execuçáa, no tcdo ou em parte, de de Redação ~sta .soluÇão à consulta: 
.a"bdr ao Poder Judiciã.ti(} - J·\l;l""tlça dição -em t.Od~ o território nacional. lei ou decreto dec1a!'aõ.os inconst:1tu-· 13 SubStituir., llO .te.Xt<l da Re5olu­
do trraba1ho - Triburra1 Regional ·do Pa.rágrafo único, A. discusSão e vo- cionaís por decisão definitiva do s·u- ção em-causa, as -expt:essões '111: sus­
Traualho da 1~ Região, o 'Credito su- tação dos _projetos de iniciativa do nr-~mz1 '1'-eibunsl F\etle:ra1. 1t 'cilaro 'Q_ue _pensa ft encuçã.o ·dtr art. HI!T. da 
plementar ·de NCr$ 681.~08,75 (seis- .Rr,esidente àB. RepllbHca. começarão' o preceito visa --n lei~ou ·decreto que,: Constituição do 'Estado de Sã:<> Pau­
centos e- oitenta e um mll, oit-o cru- na Cã.ruara do.s DepuUt-dos, salvo o .-............ .. ...ew..w.ac.03 inc:cnst:ituctGDais.: lo"'' Jle1e.s -expressões "Jl: deciar.ailo 
zel!·os novos -e setenta e -cinco centa- -disposto no r S9 -elo art. 54.-· contmusm em vigor, pOl'Q.ue a decisão sem ef~~.o,! no. -perlodo de vi~êncui --da 
vos), à Lei ·n9 5.189, de 8 de dezem- . Ora., a ·Mensagem ·que o;:iginGu o -3Udicín.l sô .alcança -o seu efeito paxa' ~t.u1_r:;ao LCO Estado de Sao Paulo, 
bro de ::.966 - Anexo S, Subanexo 05, :;m~sente p1-ojeto. é oriund6 do "Tri--o -caso sub ;.z.utice~ :não p()dentlo acar-~ de 9 .d~ JJ;llho de l947~ o ~ art. 107, 
alinea. 02 (Ol'çamento ~r~l d-n. bunal- Regional, Q.ue evidentemente, retn.r a Sllulaçã.G eroa omnes .. .Isto\ .!la palte ~m. que es:ten~a . · · ele. 
União), para atenàer às despesas -que não tem jurisdição em t.odo o Pais. Pôstt;>, o _art. 107, da ccnstil..ui-çáo ~) SubS~ltmr,_por Igual, n~a _ ... ~t!P.-
especifica (despesas -gerai3, ctrtn -pes- 6. · Putrâs i.mp1i.cações de ordem Paulista de 1947.- Uã.o mais l'igora no ta _da R:esoluçao, as. expr-e.ssoes ne!:a 
soal, proventos e tantagens etc). constituciOm'l foram sa!ientaàa.s pelo momento em que nos ·cumpre aecre- conhdas~ pelas segmnte:o: "DacJ.a:rn. 

2. Pelo art. ·29 ·do projeto fica. esta- eminente relator em seu parecer na ta.r~lhe a ino.,PeJ'ánc..a. -em cumpr'l- sem efelto. em parte, nos -têrmos do 
belecidO que· ·~o Decreto de abertura C<>mlssão- ·d~ Flnança.s. que me dis .. menta da dectsã.o da Egrégia. 'CõrÔe.' :art. 45, inciso IV, da c_onstituiç:.ão­
de crédito indicará a recelta. c-orres- penso analisar, uma vez que o acitna A nova Constituição do -Estado ode red~r~l, o_ art. 107 da ·extmta ·eons-~ 
pondente à despesa. a ser coberta. pela >CX,posto "]3 nos -obriga a opinar pela São Paulo, promulgada em~ 1S -ae !tttmçao de .!l de j~~o de 1947 •. .elo 
suJ)lementa:ção Oetra ""c", § 1~. ar .. ·rejeiçãt> do projeto, par inconstitu·- :maio, não repetiu 1.1. c1ãusu1a. exten- EsÍ.a.do d~ Sao Paulo · 
tigo n9 64, -da. ·Constftufç:ão Fede:-al)''. c1onal. . s1va do favor especial -aos tun-ci011à-~ 3) P--sslm elabora~ o nô1'":<> texto, 

3. ~ -comissão tie "Finanças, deSta Sa.la: d-as C?,:Pissões, 21 de junho. de rios ·mtmicipaLs; tal corno na ante-" 'E.ub~etê-lo ao Plenâtio, c~ a. a.dv-er-
Casa, ouvida. a. respeito, aprovou o 1:967.. - Antonio -Carlos, Presidente rior se di.;~punha, embora houvesse· tênc1a .. sôbre a alte~:ção operada, 
parecer do Relator, Senador -:João em exerciein: - Carlos Lfndenberg - mantido. nn seu ut. 92, inciso v:rn;, i!ar~ que 0 Senado se ma.IJ.;ifcste, pre-. 
Cleofas, solicitando a. audiência -desta Relator. - A-loysio de Car.valho. - J)ara. 0.'3 funcion::l.T.WS estadwifs, Só-' -l1mmar_:nente; ~e_ a oonsuiera. uma 
ComisSão, !aee -às lmpll-cal;ões cmts- Eurico Rezen-de. - Wilson GOnçal- :mente, a gratificaçâo. correspcD.dente 'Rlteraçao de fundo ou de f~. 
titucionats ,que reau1tam do p·rojtto, Ves. - Bezqrra NeJo. - Josaphat à sexta. parte àos vencimentos 1nte- ~ 0 nosso parecer. 
em tela. Marinho. ·- -Petnmio Portela; grais, a ser -dei-erlda por ·25 a.ncs cte: Sala da.s Comisaões, 21 de jt.."'nho O:e 

O referJ4,? parecm·, no tocante ·.ao 
disposto no· art. 29 à'o :projeto, rcs .. 
salt-a: ~ 

Parecet n9 459, qe 1967 
efet1v.o eXerci-cio. Q'uer tsso •dizer :à :1967. - Antônio carlo$,. Presidente 
primeira v'isb, -que -det.a}'a:receu 0 'a:I- 'f:m exercício. - Aloysio -de Car.vaüto, 
cance dct benefício .aos -:tervidoxes ::mn- .Relator. -Antônio Bartrino. - W'il ... 

Da .ComisS!iD de Constituição e Jw;. nicipa.l.s, e:.:atam-ente o gue ·o .supre- .son GonçalVes. -Carlos Linclenberg. 
••.No ·quê diz res-pejto à exlgên- ttça, acf-DF-G-67-P-NIC, de 18--4.:61, x:no-·Trlbunal-eonsiderava invàlldo,_por.- Rui Palmeira. - Petronio Port~:la. 

cia :da ind:itat;;ão da receita._ para. do-"Sr~ Presi;iente do supremn Tri- atentatório dos _pr.incip"ios -constiru.:-- Eurico Rezende. '- Josa.phat. Ma.-
abertur:l- de C!'édito, -adicional, e::c ·:ounai Fe:ti:era1, encamin7tando cópia cio~ que asseguram .n 1l."utoncun:i.a· 'Tinha. 
vi, -da. letra C, § l\', do -art. 6é: a.u.ttniiaa- do ac6idáo proferido nos muDiCjps]. Desaparecida ..a -norma, os~ 
da Constituição -cio Brasil. a Cà-.. · autos flo R:~c;urso Ordinário em efeitos do . ju1ga.ào .fJca:ram ;r~stritOs 
.mar& dos .D-eputados,. aprovando o I Manda-do ~ae Segurança n9 13.270., no tempQ, c :não hav-.efia m.nJs cog'itar, 
Substitutivo da.. Comissão ·d'<' .Fis- d.o .EstacU. de Sã-o Paulo, que ~eclil- de ""SU.spE'nàtz'' o que não mais Cxis~ 
-éalização Financeira e. ';l'.omaÕll de ,r.ou -.a i.ncoMf-it•ucioncilidade do -ar- te., 
Contas, 'eS"tattli; no art. '29 da pro- t;i[}D 107~ :ela Consti~á.o de São V e:· da de é ·que a meEm!l nova Cons-
posição em "ll-Prõço, _que -'"·O drr Paulo, na parte em que esten.dc aos _tituiçáo Paul.ista fixa, no~seu art. 147,, 
ereto de a'bel'tilra -ao crét"Uto ttu:li- tuncioilánit!s -'1nl!lniei])izis vantagem mt-cgrante do ;ca1Ji·tulo das ''Disposi-
ca.rá ·a recetta. correspondente à nssegurndrJ aos junciOnáriôs esta.. ções Gerais", que se consiàeram vl-
d~pesa a ser coberta. pala :su:ple- a:w._ie 12~ 'Qlrt. ss. gentes, "co!l:l o caráte~ de lei· OTàl-. 
me-ntação~' .. Acontece quf. _ fJ dis- . nãria·•, os al·tigos··cta ·oonsti.tu:tção· d~ 
po-sitivo const!tuciónal citttdo de- Re1ator: SenaO:·JT :"-loysio de Car-. 9 de julho ·que ná:o -contrariem a 

Parecer nç 460,. d~ 1967 · 
Da cõmissão de Constituiç-ão e .Jus­

tiça, sóbri o Projeto de Lei do· se,. 
nado .nil 19, de 1967, _q1le- dispõli sõ~ 
bre a 'dedução de 70% (setenta por 
cento), do~Impõsto'SÕb-re Circuln.gão 
de Mercadorias nds operações ·ete­
tuadas pelos '1JTOàu'tores. ·a'"titulo -de 
ínL-p-ó~-o · .- pâ_go por f!Srcadpi·iaa 
<Jd(J,uiifd:r.s,, 

termina. q:ue -a lei indicará, pr-ê~ valho. Constituição atual. Não é para des-
viamente, a tonte -d'e recurso do. :Por --p,_l'Wer n9 302, de '9 de .maio P;eza: a hipótese "à. e -rut.'.ll'a.s _'Preten- 'Re-1ator:: Sr.. AloysiO ·de Ca.rva.Ul~~ 
crédito autorizado, e nAo poste- último, -esta comissão de ConStitui- soes mdividuaJS, ~o- ~tido ·de tir- o Projeto de Lei do s-enado ''Íl."'~ 1"9, 
rtormente, .através ,de decreto, ção -e Justiça, -eonheceildD aa. -decisâo mar-se. a. sobtevivencia do antigo ·de _196-7 contém \'ãiios ·prece1tos dis­
oomo ·deseja a Câ.mn.ra d03 De-pu- elo ·Sup11on:> Tribunal .Federal, que m-a_ndamentb, •com -base messa ressa1- cJ:pl.im.;dor.es i!.a oobril.nça no Impôstq 
tados~'. decretou a 1nconstitucionaiídade do 1 va, ainda que tôdas elas, acaso man1~ -Qe etronls.çào 'de .Mercador.ms, ·ardmi-

C. o -aspeCto Salientado diz respelt.o art. 107, -~ --üon.s:tituiçã.o do Estado 1 f estadas, esbB?"a.s&2J?:l• -f~talm.ente, -no, tind3, ootrossi.m, que u -tttulo de im-· 
ao art. 29 do projeta, que cOnfere .ao de Sã.o Paulo, de 9 de jUlho de 1947,: obstúc:..:..Jo ela J.DOOllSf:it.ucwnalià.ade -Ge-. -pôst-o_.pago por mercagorias .a.d.Q.uiri· 
Poder Executivo a faculdade de indi- na ,parte 't!m :que 'estend'ia aos fun- \ cretada pelo. Supremo. ; das, os produtores. dedm:am setenta 
car., no decreto -de ·abertura .d_o cré.:.J. elonán. ·os munic1pais vantag-em asse .. ;, ~~a :Particula:ridade ·e a ciTe-Uns-' por cento <70%) do impOstO naS. ope'=" 
tlito. a receita correspondente à d-es-:~gura.rla &OS 'fun~onã-rios estaduais M. t.âJ'l~ut de -o 'art. lOJ~ cUt velha Cons-l mçõcs QUe -et-etnaram. -('il.Tt. 1Q)·. Por 
~- . - ar:t. :"98, :!Ja.txoo Roesol:nção -l)ela qual. tittnção, lUtiV~' 'PI"Odu:z:ida etezto -até, sua vez. --o ·comerciante CJO in-dv.:strial 

· o § 19 do art. 64 da Corist1tuiÇã0 .suspendia; nos .termo~ do .art. 45,, que a ~gia -~te -o fulminou, -ef-eito yue P~dfril1rir :mercail-orla do- produtor 
tn.spõe.: . . :: · - Ulciso lV .. d_.e C01lstltutção -F~Qern._l .. ; ai qae_ i>O-àena z:ubSl.')tdr., se -bem. que .J)re-: 4.edetrá ~-do pveçO ft .,pagar _a "in} _por• . 
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Sli • -a. d _ ~«-execuçã-o' -aa mencionada dlSpOSlçaQi c:~mente. ·ffiçrUMlto o :senado lhe·: ~ela oorrcs;pande.nre ao jmpôsto'-de;,. 
.... o \:e a. os, nas -leiS:·esta.dus.-1. · _ , 1 nao suspendesse n:'fxecução. ;tudo isso V:do __ pela_·o-pera~ por cujo ;rer.cillil~ 

or~m:mtána.r '~ na sua eJÇo:- -API'Ol'&dR -t'm -ple.zJárlo, e-m .sessão del na \"igêl:lcia rla :Cart.a anterior • .con- merrfu ficarã -a-·espÓnsivel. ,cart. M)..; 
cu~tt. , 19 ·de :junho, ·a ·matéria -torna, entre-1-\•ence;rn -da necessíd.n.df! >de ato .nosso/ o adquirente da- merca.dG.r.i3., nas cir· 
·, · · · · · · · · · · · · ··· · · · · · · · · · · · · ······~tanto. à nossa Com.iS!.:ão, através de· que, Já :a esta. altur..n, .Sitne () -c:nso :nos~wnst§.:n-eins .nc1ma indlcn.daS, -eroitlr!\ 

c) o. abertura de créàtto ·espe .. : cunsn1ta_--que. nro_.faz a Comi.sSAo de; seus -c;re:o.•;idos 'têrlflos, ,exn f.ace -~ ll.O:v.a.~ uml1 mota fipmLl :de -compr.a., de _que 
cin.l ·ou ,BUP~ementa.r ~ prévia;~-etlaçâ:<>;_ ~e-gando que no -petiodoi C_!JnS-Wtmção .Paullsta, qu~. -silimcíeu1 co_nstarão 'O .. norne .:do proâutór~ a es­
&Utorlzacão .l.egjslatl:va- e tFJem .ln- 1 oompreenaliio . vn. tre -a data ·_do .~ .. · sobre -"11 1ll?-t~a .. <e, oons~qüe.cn.temente_.!·1 Tiécie· ® ;p:rod. ·.· uto,. 0 .. n. umero -de '\"'Glu .• 
ãtcação da ;Uc~a -corre.spo:1den-[ eer ·_e·«? Tecehtr?ent-:9 -do .ProJetn pela, nã:o a_,rev~.arou. ' ~mes ((10. unl~ties •o pêso·e n J.m.Poc:tàn-
te"~. · . . i,oomissao, _'que ·!-eria.de bmno1ogar o~ Jmpoe-se, :a .n:tlS50 ·\·et, :Suspen-derJ ela do-·ttnpô..~D :de&.:rzidO. <(art. "SIJJ: 

• - 1 ~tl c~mwxto, en-:..t~ra. em vigor a --nova não a execuçã;n. Iruu; '05 ... el'-eitos ... ' -da\ o· ÍI!l;p'b..~o ~á !lecDlhido :t:~eló comer~ 
. ~- ~1m~l-eã lel_ture. do. ~xto do ·_dis-; COru:tttuição _.~e S~-o Paulo!, P?Ssando. -<llspo5:l:ção 't'"-Ondc1:l.a:d.•:t-. .S1ISpe12it..."-'7 4: 'Clal'lte 'mcindnst:r.ial; ,que -r~tr.tu-lt :a 
pos.tlVo mvocado torna evid!lnte que.1 destar~ r. disr:os1çã.o inCl'ltmnada a execução, {le que nos :ta:iu .a ocmst1~~ operaç~o:',em." sua "Bi!cri-ta fiscal, deti:-
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tro do prazo a que está obrigado para 
as suas operações de venda. (Pará­
grafo único do àrt. 39) . o produtor 
é dispensado da. escrita fiscal, cum­
prindo-lhe en.tretanto, manter arqui­
vadas pelo prazo de cinco anos ás 
notas fiscais de compra e as segun­
das -vias das guias e notas de venda 
que expedir. <art. 4?). No caso dê 
vendas diretas ao consumidor ou a 
qualquer comprador que não seja cn­
merciante au industrial rotabelecidO, 
fica o produtor obrigado a emitir 
nota fisCal de venda. (art. 59) . Per 
último, dispõe o ProJeto que as mer­
cadorias rcr_1etldas pelo produtor para 
ficarem à sua ordem em armazéns ge­
rais ou particulares, ou para estahe­
lecimentos bzneficiadores, dev"erão ser 
acompanhadas de uma guia, de que 
constarão o nome do produtor, o des­
tino. 0 nú...1t1ero de volumes ou uni­
dades e o S'O!U pêso exato ou estima-
do (art. 71.?). · 

Nenhuma de tais providências, re­
petidas, ips'ls litteris, do texto da 
Proposição incide isoladamente em 
qualquer eh•a de inconstitucionalida­
de. A inconstitucionalidade ·reside, 
porém, na. iniciativa da sua decreta­
ção pelo Poder Legislativo;seja o se­
nado, como na hipótese, seja a Câ­
mara. Ao término da brilhante justi-' 
ficativa do Projeto. transcreve-se o § 
19 do art. 19 da atual constituição, 
no qual se declara que "lei comple­
mentar estabelecerá normas gerais -de 
direito tributârio, disporá sôbre oS 
conflitos de competência tributária 
entre a União, os Estados, o Distrito 
:Federal é os· Municípios, e regulará a.s 
liJnitacões ccnstitucionais do poder 
tributãrio". . 

Ainda- que se1 pudesse admitir, ao 
arrepio dessa norma constitucional, 
que as medidas consubstanciadas no 
Projeto não seriam obJeto, obrigatO­
riamente, de lei complementar, l'e::>w 
tnria. para fulminar itífelizmente, _ de 
inconstituc.i.onalidade a proposição, o 
dísposto no art. 60 da Constituição, 
marcando como da competência ex­
clwiva do Presidente da República a 
iniciativa das leis que disponham só­
bre mu téria financeira. 

~ste é, bem, um caso em que as boas 
intencões não se podem realizar, por 
vedação terminante do texto t:.onsti­
tucional. Por tais razões, opinamos 
pela rej!Cção do Projeto: 

Sala das Comissões, 21 de junho de 
1967. - .Antônio Carlos, Presidente· 
em exercicio. - Aloysio de Carvalho, 
Relator. - Eurico Rezende. - Pe­
trônio Portela. - Antônio Balbino. 
- Wilson Gonçalves. - Carlos Lin­
denberg. - Rui Palmeira. - Josa­
plurt Marinh_o. 

Pareceres ns. 461, 462, 463, 
464 e 465, de 1967 

PARECER N' 461, DE 1967 

Da Comissão de Constituição e Jus­
tiça, sôbre o Projeto de Lei do Se­
nado n9 15, de 1967, que dispõe sô­
bre as com.em.orações do centenário 
de Nilo. Peçanha e dá outras pro­
vidências. 

Relator: sr. 
lho. 

Aloysio de CS:rva:.. 

O nobre Senador Vasconcelos Tôrres 
apresenta projeto de lei pelo qual a 
. União fica incumbida de comemorar, 
festivamente, em todo o território na­
cional, a 2 de outubro próximo, o 
centenário de nascimento do estadista 
Dr. Nilo Peco.nha, que foi governa· 
dor do- Estado do Rio, presidente da 
República, completando o mandato do 
falecido presidente Afonso Pena, e 
Ministro das Relações Exteriores no 
tormentoso periodo da :primeira guer­
ra mundial. As comemorações serão 
orientadas· pelo Ministério da Educa­
ção e Cultura e pelo Itamarati, avul­
tando, entre elas, uma série de pales­
t-ras no Brasil e nas · represent~óes 
brasileiras no exterior, a impressão de 
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sêlo postal alusivo à efeméride, bem 
como preleções dos professôres dos 
estabelecimentos de ensino mant"i..i.oo 
pelo SENAI e paio SESC, justificado 
tste último número pela circunstãn .. 
ela de haver sido o grande políticO 
fluminense o criador, em nosso pais, 
do ensino técr..ico-profissional, no âm­
b.ito oficial. 

Do ponto de vista constitucional, 
nada há que objetar à proposição. 
seu texto é qUe talvez, pudesse ser 
melhorado - o 'que certamente fará 
a Comís.s:lo de Educação - princi~ 
patmcnte ·expungindo-se .dêle a~gumas 
n.}..:rências ou conceitcs ImpreciSOS ou 
excessivos, ·como, per exemplo, o de 
que Nilo Peçanha ''integrou o Brasil 
no sistema de defesa das liberdades 
públicas, pela sua atuação no cam~ 
po da política interna e externa". 
<sic) uma lei, - evidentemente. náfi 
deve conter juizos. que possam pres· 
tar-se a interpretações conclusivas ou 
divergentes sôbre o per ela visado. 
Para afirroa:f o motivo das homena~ 
gen_s pl-e.st.adas, basta que a lei se re­
porte ao nome de NEo Peçanh~ e às 
altas funções que lhe coube Por' S'Jrte 
exercer no cenário polítieo e admi~ 
nistrativo da sua gloriosa Província 
e do Brasil. 

Por sua vez, o projeto omite q~al· 
qu~r referência às despesas que. me· 
vitàvelrnente, a comemoração acar­
ntarã. ainda que não possamos con~ 
s11;ierá~Ias a ponto de fulminar de in­
eonstitucionali.dade a proposição, pela 
razão de sUa origem. Mas ·seria pru~ 
dente ouvir~Se, alêm das comissões 
técnicas às quais o projeto foi ~_is .. 
tr.\l:luído, a Comissão de Finanças. 

Sala das comissões, 9 de maio de 
1957. - Milton Campos. Presidente. 
- Aloysio de Carvalho, Relator. 
Bezerra Neto. - Petrônio Portela. -
CarlOs Linrtenberg. - Antõnio Carlos. 
- Ruy :Palmeira. António Bal­
bino. 

PARECER N• 462, DE 1961 

Da Corntssão de Educação e Cultu­
ra,. sôbre o Projeto de Lei âo Se-: 
nado n9 15, de 1967, que dispõe sO­
bre as comemoracões do centenário 
de Nilo Peçanha ~e dá outras pro~ 
vidências. 

Relator: Sr. Duarte Filho. 

De iniciativa do enHnente Senàdor 
Vasconcelos Tôrres, o presente pro~ 
jeto propõe que o Govêrno façã. co~ 
me morar, em todo o território nacio­
nal, o centenário ·do nascimento de 
inolvidável estadista flumlnense, Nilo 
Peçanha, a- transc-orrer em ,2 de outu~ 
bro do ano em curso, devendo as so­
lenidades comemorativas ficar a cargo 
dos Ministérios da Educação e Cul· 
tura e das Relações Ext-eriores. 

A proposição determina, aínda. que 
as direções ·dos estabelecimentos de 
ensino, -mantidas pelo SENAI e SESC, 
incumbam aos seus professôres a ta­
refa de fazerem preleções sôbre e. ini­
ciativa de Nilo Peçanha. na implan­
tação, no Brasil, do ensino técnico­
profissional. 

O projeto prescreve, finalmente, que 
o Podel' Executivo faça incluir nos 
planos filantrópicos do Ministério das 
comuniéações a emissão de um sêlo 
comemorativo daquela efeméride. 

A douta Comissão de Justiça já se 
manifestou favoràvelmente ao pró­
jeto em seu aspecto jurídico e cons­
titucional, .sugerindo apenas. fôssem 
reparadas, por esta comissão, impro­
priedades constantes do art. 2t.?, uma 
vez que elas contêm juizes suscetiv"eis 
de interpretações conclusivas ou di­
vergentes acêrca dos Objetivos do 
projeto. 

A proposição está exaustivamepte 
iustüicada pelo seu ilustre autor. 

Ao apreciá-la, gostaríamos apenas 
de aduzir o~lgumas considerações ca­
Píl.ZC3 de corroborar a fellz iniciatl•1a 
do nobre Senador Vasconcelos Tôr~ 
res. 

Já houve quem afirmasse que um 
estudo da fl~ura de Nilo Peçanha re-

clamaria tanto a sagacidade e o Jul­
gamento de um estadista, como as 
aptidões artíst\cas de um homem d= 
letras. · 

De fato, a pe::-sJr.alidade tmpur e 
exuberante do g,rande brasileirv p.o-­
jetou-se de tal .ionna no cenário d:J. 
nossa história -rJtmbli.cr:....l'la, du.ant: 
quase quarenta [:nos, que Lia se ~:.h ... 
como _que e.r.lre:a~J.úa com cs ::;..:U 
maís importantes n.:cntccimentos, ten. 
do nêles deixado cs tn;.ços mais C-:1-
racteristicos d~ sJu grande esprrito. 

Perlust:rando m,J.a c::..i• .... ~ra da;;; m;..i. 
agitadas e OJ:Cro~:::s, hilo Peçanb ~ 
pautou tõda sua vida dentro dos ·ri;i 
aos principivs da h'Jnract2z, do acen­
drado amol' à Pát.-ria e da maznani-
midade do coraç.ao. ' 

Chefe da inesquecível Raaçao Re::m­
blicana, sua memória não .son:·eviv~ 
apenas -ao reconh3clmen o dos amigo.., 
e cont~mporàneos, ma,s, ainda hcje 
se torna r:on~;) de conver6ência fl.::. 
iniciativas reformadoras de politi'.!o., 
idealista.s que scn~::-m a n2ceJ.::.idade 
de serem consoUdados os ide-als dc­
mocrâticos em nossa Pátria, atravé, 
do revigoramento dos processos ca­
pazes ·de garantir o prestígio da ac1to 
ridade promanada dos mandatos po-. 
pulares. · 

dic.i.arista; sendo que o acaLamento 
Pl:'~.ts uecisóes ju'>liciárias 101 um:., 
~.>ún,;,~nr.e de suu viaa, ac-a...am.::nt:> 
--1Ue p.omanava cte seu pro.t.c.ntlo ten­
.Jll1€!·ltO de respeito pelo d.~.>ciw e d) 
._._"J. aho aprt;.ço ·pela leis e _o.m.:u 
"Jl' Jd!i.:~s. 

A ~ .... ~ homem, pois, cujas t..x .. eL.:a.; 
~ ... ...:. .... l~uaue.:; d..! espH'hO .s~ ~.-.ao..~U~l.anl 
.... .:: r~Jt.nt,;a. unifutme no Jon,,o de s .. m 
t.X1Mba, can·;;:ira púbiiC.:l., qU!llL8.t!Ci 
....:;las que o tornaram mesmo '·o znai; 
n;;, .... n;~vo d.; nossos es~ao.iSta,.•·, t~~~ 
.,..l.CJ.' de José To1entino, é r.e toJo 
1.:1~0 qae sejam pmmovHkts as !r.i .. 

..;, ";lj,_;ve..$ re!eridas no p10je o e.r. 
~xahte. 

lt:!aHnente, NJJo Pççanha cunq-.l.:>· 
teu p~1a hk.-wonia de suas id ~1dd ~ 
,;::!.1 .-ma ince.,.:.ant..e Qperost-.. :-.ue, u.JIS. 
...Jcs.-:tto sL."lgular na nossa hi5có .. LL ~e­
.... ub .. ~cana, .~.a.,endo jus, desta .~.o ma. 
.1 ~--,o.miração, ao rec:mheci.m;:;nto e à! 
.Lr~:u.agcns desta e das ge:~:;;ú:::> fu· 
Luras. 

o;&nte do exposto, a Ccm.i. s:!o de 
:Züuea~ão e Cultura manifesca- .e p~ _a 
a~rovRçâo do projeto, nos tt.rmL::.· da 
SB6Uillte 

E:.\iENDA SUBBTlTUTlVA .N'? 
- CEC 

O Ccngresso Na'J~onal ciecreta: Mesmo vencido poli~ica:nente sou­
be Nilo Peçanha super:lr os a<:on eci­
mentôs com altivez e estoicismo, avo- ~~t. 19 Ç> Gov ... mo F ~ ... ~rJ.l aB3U· 
cando a si a l'esponsabilidade de e:·ro;,;. ~1ra, nos termos de:sta le1, a 1_mc a· 
alheios, estendendo a tutela do se:• tn--a ua comemoraçao do prJ.m :li'O 
devotamento aos moço1;; C'""'"'. como ê:e. c~nt-2narlo_ do nascimento do es:u:J~­
haviam sido vítimas da [ 'Q'~tção e da ta,_ Nilo Peçanha, a transcorrer P.n 
~fraqueza de muitos. !:l de úutubro de 1\J67. 

Após sua morte, a k ...... -ança d:: li rt. 29 o 1\t.a.m.isi~r~v da ..... u .~,;.: .. ;ao 
sua obra contlm.:.a a atrair a atenç.1o ~ L.Ultma prorr.overa, em toô.u o pa.s, 
de quantos idealistas (lUe, cêdo, co~ .. 1M .\ :t de omubro de 1957, pale~tr..t~ e 
preenderam a n~cessidade de se fil- .. cr..fe..-enc!as sôLre a vida ae ,-.:uo ..:le­
mar o regime democrJ,tfco em nossa .IJnna e o sentido patriótico d.l c.bra 
terra. !JOr c.lc desenvolvida, cabendo ao 11:11-

Ao lado de sua op~;-u~~ .... ade, wubz ·nls~6~·~o- d~s Relaç.õ:s 7-'xt:rio.rs O-
Nilo Peçanha se.:- um paclficadcr. mar ldenttca prov1dencu\ nas rf!::ne-

·araças a essa sua J,·:>sição, inicia-- .:J-.l-~~a~-.J;s brasilfü-a~ no e:he._ur, Gn-...ie 
tivas políticas dE alto alcance pude- :omportar. 
rarn ser concretizadas ti-entro da ór- Art. ::,ç As dire.,.ões dos esta!l:E' eci­
bita da ação constitucional, por inú- n.u:.~tps de l<' ensino, mantidos_ tJe.o 
meros políticos seus contempcme,Js. oE.1.;AI. e S .... NAC, rec~mendarao aos 

Na constituinte, apur.::ce como p::-o- l~l'VLCSSO'";s dêstes Servzç9s . ..,.que p.,ofl­
cursor do nacif.is.mo. fazendo im>e:u ~ar:' pai...stras nas quab s-:a d .. L_a­
na aarta Magn-a o p.rinel:pio do arti _.aa_o ? papel que dese_mpenhl)u ~mo 
tra.mento. PE_ç-~lll1a, na iJ?Plar~tapo, ..em. ca ·tt..er 

Com seu voto - desassombrado nc ::~flc'a!, do ensmo tecn!co-prof11'l~c~ml. 
episódio 'das ~~i:stt.....<>s, definiu tôda no ~.asili . 
uma. política C(lntinental 8 que u.n .A.~ t. 4 .· . O I?stltuto NaciOlul _ ~a 
qtlarto de século mais tarde c~mo L1v:.o !ara mclwr no plano dJ ~UlM~ 
Ministro do Exterior deveria' impri- caçof!s~. à conta da vert~ _pró)t'Hl. do 
mir segura orientaçãO da qual obti- orç~m~?to de 1967, a ed1r;ao de o-b:·o., 
vemos os primeiros resultado.s prati- C,?n,..e;,wo os atos gavernament~i-, c os 
cos, elh Versailles, c:uando nos foi as~ :l.scu.sos parlamentares de Nllo Pe· 
segurada ·-posiçãó das mais p:·estígio- çe.nha. 
sas entre os vencedores da 1~ G:'ancle Art. 5? O :Ministério das c.nn nJ­
Guerra, a ponto de o Brasíl ter sido cações, por intermédio do D-r.a ia­
considerado o primeiro e o mais p:-e- mJnto Geral d<Os Correios e Tl1:e".:é.­
cioso aliado dos Estados Unidos -da fcs. }:rovidenciará a emissão rlzo i 1r1a 
Atnérica. 3érie de selos comemorativos do cen-

Na esfera administrativa, de~t1\CO\\- t~nário de nascimento de Nilo Pr~a­
se admiràvelmente ao enfatizar Jl im- nha. 
portància dos fat"'..'s ec:mômicos que, Art. 69 Esta lei en~rará em vir;o> ruf 
segundo le dizia, "devem ter proce- data. de sua publicação. 
dência no aprêço das questões finan- Art. 79 Revogam-se as di.BO·JSlç..:.es 
ceiras". em contrário. 

Foi N11o Peçanha, ainda, quem. no 
nosso meio, introduziu um conce:To 
nôvo acêr~a da.s !unções de Esta:io 
como maior órgão 1propulsor das fôr­
ças econômicas. Com sabedoria cos· 
turnava afirmar que o ~uilibr!o orça­
mentário de uma nação só se pode 
lograr, ·sem sacrifícios dos serViços 
públicos, quando se consegue tprnar a 
Le! de Meios a expressão financeil'a 
de uma sadia politica econômica. 

Quer 'na presidência do Estado do 
Rio, cujas finanças reorganizou, C!'Jer 
na suprema .magistratura do PaíS 
mostrou Nilo Peçanha que não se PodP 
issoctar Q duplo aspecto econômico e 

financeiro do.s probleinas nacion";o: 
notadamente de uma nacão em dP~· \· 
volvimento, como o Brasil. 

Governador para êle é, acima de 
tudo, administrar, pelo que. só aceita­
va as teorias e as construções -doutri­
nárias ·com meios eficazes de tcrna1 

o govêrno maiS apto a prom.ov€'1' ( 
ben1 geral. 

Seu ilustre biozrâfo e amigo, José 
Tolentino, itfirmou, com propriedade 
que, depOis de Rui Barbosa 11inguém 
concorreu tanto como Nilo ~~nha 
oara Impregnar o presidencialismo 
brn.sileiro de verdadeiro esnírito Ju-

' 

Justificação 
o presente .c;;ub1'1titutivo a.t'Jsta··se 

melhor, a nosso ver, a.os p>eceitos da 
técnica legislativa, tendo sido mes~o 
elaborado, "mutatis muta.ndis". nb~ 
mesmos moldes das dispo-sições da LeJ 
n<? 2.005 - de 5 de outubro de 1953. 

E' o nosso pareçer. 
Sala das comissões, 19 de m~i() de 

1967. - Menezes Pimentel, Presldcn­
te. - Duarte Filho. Relator. - .Vem 
de Sá - Alvaro Mata. 

PARECER N' 463, DE 1967 

Da Com•.ssão de Con .. ;;tttuzcão e lt's­
ttça, s6bre o Projeto de Lei do Se­
nado n9 15, de 1967, que disr.ôe l!d­
bre as comemorações do cente:oá"~'io 
de nasCimento de Nilo Peqan1ra e dá 
outras provid~nctas. 

Relator: Senador Aloysio de- Carva-
lho. · 

Ao Pro,1eto de Lei do Senado nQ 15. 
Jie 1967, dispondo sôlJre comemnra:;:Ces 
do centenário de nascimento d\' N~lo 
Pecanha, a 2 de outubro uróx•mo e 
sõbre cuja constitucionalida<IP t>.sta 
CQmissão de Justiça jâ. havia fln\n.1.­
do. por parecer de -9 de maio ,íl'irro. 
a Com 1ssão de Edur.a.~fio e r .. f'u·a 

• 
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ofereceu· Emenda Substitutiva, a >1-
gor, sem a.Iteraç6es substanciais, f<IJ<J· 
na:s imprimindo ao texto melhor tec­
nica l~gislativa. 

O Substitutivo inova, pcrêm, e.o 
atribuir ao Instituto Nacional do Li­
v,·o a incumbência de incluir no p1a­
no de" publicações, à conta da vel'ba 
própri~ do orçatr.ento de 1967, a edi­
ção d~ obra· contendo os .atos f.{over­
namentais e os discursos parlamenta­
res de Nilo Peçanha. Nada há a opor 
à. apnpvação da Emenda Subst.ituti·VA.. 
do ponto de vista da sua constitucío­
nalidade. 

Sala das Comissões, :n de mah1 d: 
1967. - .Milton Campos, Presidente. 
- AlQysio de Carvalho, 'Relator.·­
Rui Falme}ra, - Carlos Lindenberq 
- Bezerra Neto. - Antônio Ca.-rlas. 
- Wilson Gonçalves. Jo.;o.pl;c-. t 
Mari-n,,'l.o. 

PARECER N<? 464, DE 1965 

Da comissão de Relações Exteriore!;, 
sõbre o Projeto de Lei do Senarla 
n9 ~5. de 1967, que cUspõe sóbre as 
comemorações do centenário· de .vnc 
Peçanaha e dá outras providências. 

Relntor: Senador Mem de Sá. 
De iniciativa dÓ eminente Senrdc1· 

Vasconcelos Tórres, · o presente p~·o­
jeto propõe que o Govêrno faça· co­
mémorar em todo o território ná~io­
nal, 9 centénário de ne.scimenfo dü 
inolvidável estadista fluminense, Ni:rJ 
Peçanha, Q transcorer em 2 de outu·· 
bro do ano em curso, devendo 3.S so­
lenidades comemorathras fiCar a car­
go dos Miinstérios da Educação e 
Cultura e da.s Relaçõ{~ Exteriores. 

Somos pela alJrovação do sub-stitu­
tivo do Projeto, de aut.oria da com~s­
Bão de Educação .e Cultura .. 

l!: o pareecr. 
Sala das Comissões, 13 de. junho óe 

1967. -L Benedito Valadares, Presi­
dente - Mem àe Sá, Relator - Jor;é 
t.ette - Severo Maia - Mário Mar­
tins - A?ttônzo Carlos - AlDJJSio 'd(' 
Carvalho - Menezes Pimentel. 

PARECER NO 465, DE 1967 

De. · Comissão de Finanças, sôbre o 
Projeto de Lei do Senado nQ 15, àe 
1987 que dispõe sóbTe as com.e"morn­

'çôEis do centenárto de Nilo Peçan1w 
~ e dei outras prOvidéncias. 

Relator: Senador Fernando Corrêa 

O Projeto em exaine propõe que o 
Govêrno. faça comemorar em tod0 o 
territQrio nacional, o p1·imeiro cen­
teiiário de nascimento· de Nilo I'eça­
llha, 

O homenageado. expressiva figura 
de estadista desta República, merece, 
trealmente o reconheciment-o dos seus 
concidadãos, por:sto que, como homem 
_púb~ico, sempre se houve co:tn dig~ 

n!aode e altru!smo. 
Pélo aeolhi~eotn do Projeto _rnanl~ 

testaram-se as Comissões de Consti­
tuição e Justiça e de Educação e Cul­
tura., esta última concluindo pOr su­
gerir substitutivo, o qual, não resta 
dúv)da, melhormente disciplina a ma., 
téria. ' 

Nada havendo que o possa obsta· 
oulizar, somos pela aprovação do pro~ 
jeto, na fOrma do Substitutivo· da Co­
missão de Educação e • CUltura.. 

Sala· das Comissões, 21 de junho dt 
1967. - A.rgrmif"Q de Figueiredo, Pre~ 
sid.ente - Fernando Corrêa, Relator-. 
Marwel Villaça - Leandro Mac"lel -
Petréinio Portela - Bezerra Neto -
Adolpho Franco - Carvalho Pinta -
Mem de Sá - Clodomfr Millet ~ Jos~ 
Leite. · 

/ 

Pareceres ns. 466 e 467, 
do .1967 

PARECER N' 466, DE 1967 ' 

Da Comissão de Finanças, sóQre o Pro .. 
jeto de Lei da Câmara n9 34, de 1967 
(nl' 2.842 .. A .. 65 na. Ca:sa de origemJ, 
que autoriza o Poder Executivo a 
abrir ao Poder Judicidrio - Justiça 
do Trabalho - Tribunal Regional da 
Trabalho d(t 2!J. Região - o crédito 
especial de NCrr;, 1. 200.00 (um nuc 
e duzentos cruzeiros novos) , para 
atander ao pagamento de diárias a 
Juízes _e funcionáriOs daquele Tn­
bttnal .. 

a. Câmara. dos Deputados aprovou 
projeto de lei, no ano em curso, auto­
rizando a abel'tura de crédito ~spe­
cial de NCrS 1.200,0Q (um mil e du­
zentps cruz::ircs novos), para pagu­
mento de diárias a juízes e funciona­
rios. 

Diante de dúv:da sôbre a constitu­
cionalidade do projeto, susc~tada p:!ia ~ 
ilustre Ccmis~ão de Fina~a.s, esta· 
Comi·.ssão de Constituição e . Justiça 
propôs que fôsse ouvido o Presideú­
te do Tribunal Regional para que eJ­
clarecesse- se o crédito ainda era l}e­
cessário. O objet:vo da di1i~;ência era 
evitar discussão de inconstitucionali­
dade, se porventura, o crédito já não 

O SR. PRESIDENTE: 

<Moura Andrade) - O Sr~ l\1 Se .. 
cretário procederá à leitura de Pr()­
jetos de ~e~oluçãO. 

São lidOs os seguintes: 

PROJETO 
DE RESOLUCÃO 
N~ 56, de 1967 

Aposenta, vor invaltde;;, o Auxiliar de 
secretaria, PL-1·1, Oscar Farinh~. 
Neto ào Quadro da Secretaria elo 
Semulo Federal. · 

O ·senado Federal resolve: 
Relator: Sena"dor Lean-dro Maciel. fôsse oportuno. 

o Presidente do Tribunal Regional Artigo. único. E' aposentado, de 
C-em a Mensagem n11 7, <le 1962, o informa, porém, que 0 crédito virá acôrdo com· os artigps 100, item I e 

Presidente do Tribur ... ll do Trabalho da regularh:.:u um pag:=.mento feito tnr 101, item I, inciso b,' da Constituição 
2:J. Região solicitou pwvidêi!c:a ao intermédio do art. 46 do Código ele ~ederal, combinados co~ os de n.<?.341, 
congressO Nacional, no sentido :te eer contabilídade PUblica no exercício ü.em In, da Rresoluçao n.t? 6, de 
aberto o crédito suplementar de .NCr$ anteri-or". Quer dizer 'que 0 empenho. H:J@, e 1.<? . ~a Resnlução n_.Q 16, de 
1.200,0() (um mil e duzentos cruzc1- da dc3J:H~sa foi~feito além da previ:,;ão' 1963, o .Aux1llar de Secretana, PL-11. 
ros novos). para suprir inSuficiêne:a orçamentária. f: a execução que o do Quaàro da Secretaria do senado 
da dotação relativa à subconsignação Código permite, inclusive qu:;ndo Se Federal, Oscar. Farinha Neto. 
1.1.10 - Diária$, d::> Anexo n9, 5 do t ota de pa ·ment d · venc1· "t • L . r ga o e me ...... os Justificação 
Orçrunento Geral ca un·aç. - e1 ajuda de custo. . _ . 
n9 3. 994, de. 9 de dez.;mbro de 1961. Ocorre ~ntu.do, que 0 projeto não com o presente Projeto de Reso-

0 crédito requerido - segundo ex- ·indica a' receita que responderá pelollução visa !lo Comissão Dire~ora a con­
plica .a citada Mensagem - atenderá crea.' 'i to, nem o processo ·permite. fi-. ceder aposen. tadoria . a servidor que 
pagamento de diárias aos Juízes e t t d funcionários daquele ôrgáo da Justl- xá-la, com segurança. E a Constitui-·. se encon ra mcapaci a o para exerc_er 
ça do Trab?lho, 0 qual ·não pôde ·.ser cão veda, expressamente, no art. 64,; suas funções. 
completado por insuficiência na do- § 1?. ''c"; "a abertura. de cré~j:í~o es- 1 Foi o aludido funciont..;:·io '· subme­
tação especifica, que, para êsse fim, peclal ?U suple!fientar sen:t P!evia G.U- tido a exame pela_ Junt-a·· Médica do 
assin·~la verba de Cr$ 300.000,00 (tre- tor~açao IegistlVa e sern mdicaçào da Sen&do, que concluiu por sua inva.-
zentos mil cruzeiros}, quando a des- receita corresp-ondente'· · · lidez. 
pesa, confc-rme cálculo realizado, at.in- 1ts::e motivo é bastante para. imp:dir Assim justificado, submetemos o 
ge limite bem m2.ís elevado. a aprov2ção do projeto, .sendo desne- Projeto à consideração do Plenário. 

Na· cámara dDs DeputadDs, a pro- eessária a .apr.eciação da incompet-ên- Bala das sessões, em 23 de junho 
posição· mereecu acolhimento das Co- ela suscitada, que· envolve, aliás, de- de 1967. _ Auro Moura Andrade -
missões de Const.ítuição e Justiça e licada cont-rovérsia. Camillo Nogueira da Gama - Gil­
de Orçamento, tendo esta última t-!a- Não é correto admitir-Se que a tn .. berto Marinho ....:.... Dinarte .Mariz -
borado projeto de lei relativo à es.- dicação d.1 fonte de receita seja feita Cattete Finhetro - liaul Giuberti. · 
pécie, j.S, ag"Dra consubstanciando cré- pelo Poder Executivo, ao baixar o 
dito. especial, porque estava a findn.r- decreto de abertura do crédito au~o-
se o exercício a que se vinculava o rizado. Semelhante processo supri- PROJETO 
pedido de crédito suplemetnar. _ m~rilt, pr~tic~me~te, o poder de 00n- DE RESOLUÇÃO 

A:nte-3 de. ingresE•Hmos no exame co trole e flscalJzaçao do Congresso. Na- ' . _ 
mérito financeiro da presente prop0- cic-na~ _sõbre. a abertura de~ créd~ta,z\ No 57, de. 1967 
siçáo, julgamos conveniente seja, ~õ- esper1a1s, pms é quase· impossi.l'el. . _ 
bre a mesma, ouvida a deuta comJs- qualquer correção depois de usaC..t a Torna sem· efetto f!. nomeaçao de Jl.fa-
sã.o de Constituição e Justiça. desca ~mtorização pelo Executivo. rilisa Damasceno de Carvalho, para 
casa, à vista das implicações de or- somos, assim, pela rejeição do oro- 0 : ~argo i~ici~l da carreira de Au.-
dem constitucional que envolvem a jeto. e por seu conseqüente arquh·a- X'/.ltar -LegtslatuJO, 
matéria, principalmente das qtie in- mento. o senado F'ederàl resolve: 
cidem no campo da ínícia.tiva em ma­
téria financeira, além da exigência 
sôbre· indicação ct.ã receita correspon­
dente oomoante as disp:Jsições dvs 
·arts. '60, item I, 64, § lQ, alinea "c", 
e· 67 da Constituição FederaL 

Sala das Comis...<:.õm, 21 de junho de 
1967. - Antônio Carlos, Presidente em 
exercício ..:._ .Josaphat Marinho, R~­
lator - Eurico Rezende - Aloysio 
de CfLrvalho - Wilson Gonçalves -
Carlos Lindenberg - Bezerra Neto. 

O SR. PRESIDENTE: 
De outro I::o.do, -pode dar-se o caso 

de já estar superado o objetivo do 
projeto sob exame, urna vez que de-
conidcs cinco anos do pedido que !he <Moura Anãraile) - O expedie:1te 
deu oousa. · lido será publicado, 

Assim tendo em vista, ainda, os 
precederÍtes que deram motivo à Re­
solução nt? 6 de 164. editada em con· 
seqüência das alter.ayõea estabel~c~­
das pelo Ato Institucronal nl? 1, op_I-­
namos .preliminarmente, po1r audi>­
ência da douta Comissão de const.i~ 
tuição ~ Justiç.a e, ao ·mesmo tel!Ipo 
por que sejam s-olicitados, do Tnbu· 
nal Regional do Trabalho da 2a Re· 
gião, esclarecimentos sóbre a opor­
tunidade da medida consubstanc!Rda 
no presente pro,leto. 

sala da-3 comissões, 26 ·de abril de 
167. -·José Ermírio, Preside?-te zvcn­
tu.a.l - Leandro Maciel, R ela to r -
Fernando Corrêa - José Leite - Jtl­
lio Leite - PessOa de Queiroz - Clo~ 
domir Millet - Aurélio Vianna. 

• PARECER N9 467, DE 1967 
Da Comissão de Constituição e Jus" 

tiça, <Jóbr'e o Projeto de Lei da C,â­
mara n9 34, de 1967, que autonza 
o Poder Executivo a abrtr ao Po­
der Judiciário ·- Justiça do Tra­
balho - Tribunal Regional do. Tra­
balho da 2~ Região - o crédito es­
pecial de NCrS 1.200,00 ( um mil 
e duzentos cruzeiros novos). para 
atenher ao pagamento de diárias a 
Juizes e funcionários. 
Relatcr: Senador Josapbat M:a.rl-

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - o Sr. 19 Se~ 
cretário procederá à leitura dê' l'e-
1Uerimento. 

t lido o seguinte: 

REQUERIMENTO 
N9 636, de 1967 

Senhor Presidente: 
Certo de interpretar os sentimen­

tos de todos os meus pare::;, req:teiro, 
nos têrmos. do Re~imentb, Interno. 
submeta vossa Excelência à conside­
ração da Casa, um. voto de coilgrat.u­
lações com os dirigentes,_ funcioná~ 
rios e operários da Companhia VRle 
do Rio Doce, pelo transcurso do ::;;m 
.:rubileu c(e Prata. tran-smitindo-se ao 
seu ilustre Presidente. Professor An­
tônio Dias Leite Filho, a nossa cer­
teza de que. sob sua or1entaçã0, e 
Companhia atingirá em breve a. !-1-l­
me.iada meta de exporta-ção de 20 
milhões de tonaladas de minério de 
ferr-o. 

Sala d<:~s Sessões. 22 de junho <le 
1967-: -.Senador Carlos 'Lindenberg. 

O SR. Pl!.ESIDE"Til: 

Artigo único. Fica sem efeit-o a. no­
meacão de Marilisa · Damasceno de 
Carv~alho, feita de. acôrdo com o ar­
tigo ·85, alínea c, item 2, "da nesc)­

.lução n.9 2, de 1959 (Regimento In­
teni:o) para o c-argo .inicial da car­
reira de Auxiliar~Legislativo do Qua­
dro da Secretaria do Senado Federal. 

Justítwação. 

Visa a ·comissão Diretora, co;n o 
presente Projeto de Resolução, ·a 
atender reqUerimento, com firma re­
conhecida, de· Marilisa Damasceno de 
Carvalho, UI/ sentido de que seja tor­
nada. sem efeito sua nomeação, em 
virtu-de de a mesma não mais con­
sultar seus interêsses. 

Assim jUstificado o Projeto, sub~ 
metemos a mat-éria à apreciação da 
Oasa. 

S"ala das Sessões, em 23 dé junho 
de 1%7. '-- Auro Moura Andrade -
Camillo Nog#eira da Gama - Gilbe-rf.o 
Marinho.- Edmundo Levi - Cattet.e 
Pinheiro ·- .naul Giuberti. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Os projetos 
que forani lidos constat·ão de Ordem 
do Dia. <Paus"a.) 

O SR. PRESIDENTE: 

<Moura Andrade) - A Presidên· 
cia deferiu, hoje, os seguintes reque­
rimentos ·de informações,. apresenta.- . 
dos ontem: · 

I - do Sr. Senador Lino de Matos 
Ao Prefeito. do DistriVJ Federal 

N.Q 618; 
li - do Sr. Senador Júlio .Leite nho. · · (.Úf'ura A:cirade) o 

Atendendo a Men:·:lg.em ~do Tribn-[lido ser:í apartamento 
nal do Trab:l.lho da ·2:). Regi:~o. de 1962, Ordem do Dia. 

dos ... Transportes reqnerim.?nt.o 
incluído i1m ao Ministro 

N.9 619; 
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III _ do Sr. senad01' Raul Giuberti I altas deixat;'-do as ãreas húmidas re .. 
servadas à JUta. . . 

Ao Ministro do Trabalho e Previ- Também a colheita e lndustrrahza-
'dência Social - N,9 620; ção dá. juta sofre pela. falta de méto-

IV _ do sr. Senadof João Abrahão dos modernos. Lá encontramos, _em 
A M'ni tro da. Aeronáutica. experiência, apenas .,uma máquma. 

N Q ~22 1 cPausa.) Iseki, fab~icae!.a el'? Sa? Paulo, usada 
· · na decorhzaçao, rsto 1. desempalha-
0 SR. PRESIDEN·TE~ menta que reduz para duas horas :UJ_U 

• ) Há oradores trabalho qUe anteriorm~nte .exrg_ra 
(Moura Andraae - vinte dias. Informamo-nos, todavra, 

inscritOs: - · • 1 t t · · 
Tem a palavra 0 nobre St'nador Jo- que outros me horamen ·OS· ecmcos 

air•da são aguardados com ansiedade 
sé E'!mirio · pois os fios não têm ::'.proveitamento 

O SR . .JOS~ ERMiRIO: integral, apresentando extração CVJP 

(Sem revisão do orador) - Senhor 
Presidente, Srs: Senadores, há cêr­
oa de um ano, trouxe ao plenário 
desta Casa uma informação preciosa: 
que 1;3 da população do mundo ga­
nha 415 da renda mundial. Hoje, 
trago infmmação preciosa sôbre a 
Região Amazônica: que 20% da água 
dôct> do mundo está localizada naque­
la. Região, enquantr> países civilizados 
lutam com as maiores. dificuldades, 
fazendo até mesmo dessalinização da 
água do mar, usando en~Tt{ia nuclear 
para tal fim. 

As cidades ao !.t.ngo do Rio Ama­
zona:;. na fron~eirn com o Peru e com 
a Colômbia, já estão em crescim-cn"!"o 
adequado, senda que Iquito. no Peru, 
aumPntrm sua. nom~lncão de 10.0{10 pa­
ra 140.000 e Letícia, nS. Colômbia. pró-­
xima à nossa ::!idade- de Benjamin 
Constante, é hoje, a sede de um ~:'l· 
mando de exército, dirigido por um 
genera1. 

Com estas conr;trlerações, passo a 
ler: 

(Lendo) 

algumas fibras endurecidas e, nesse 
caso, inaproveitãvel. A melhoria téc­
nica portanto, inc~díria na fase que 
vai desde a maceração ac{- ao prepa­
ro da matéria pré-industrializada. 
Urge, pois, um plano de aprimora­
mento, com a colaboração crynjunta 
dos governos da União, do Estado e 
da SUDAM, no sentido de que se 
criasse cooperativas destinadas a 
atender a grupos de dez ou mais la­
vradores, oue teriam, assim acesso ao 
aprimoramento técnico, que exige 
implementas de alto custo, m.elhoran­
do, por dewrrêneia a produção em 
qualidade e volume. · 

No '1;ocante à industrializa{,áo da 
juta, a situação não é mais lison­
jeira: 60% das fábricas modernas. po­
rém neouenas. O ideal seria a esta.n­
dardiZaÇão de fábricas com 400 tea­
res e 3. 000 fusos, para o que :Q.ã'l no­
derá continuar indiferente o Banco 
Nacional de Desenvolvimento. 

E não basta, sOmente, uma ajuda 
emnírica e não estllizável, pois é ina­
creditável que um Banco de Govêrno, 
cri&do para favorecer o desenvolvi­
mento faça aplicações com jnros de 

S:onhor Presidente, Senhores Se- 26% ao ano. A plantação, transporte, 
nadares, regressei ontem, à noite. do industrializacão da juta, como de res-

. Paraíso Verde da Amazônia, aonde em to de todos Os produtos da Amazônia, 
missão desta Casa, fomos sentir os bem como tôdas as suas atividades co­
problemas dos natrícios do extremo merciais e pn&to1·is pedem aplicaqão 
norte. Ao contrário dos nessimistas, da politiCa de p 01·tugal, aonde se em­
que sentindo pavor ao desbravamento presta às atividades produtoras a 2% 
adotaram a r~nressãu tnfPrno verde, ao ano e se lhes assina prazo de 20 
tenho-a como um paraiso de esoeran- anos para a liquidação do débito. 
ças de onde fluirá, em pouco, a can-
tribuicão gene.rosa pala a emancipa- No caso especial da juta, ocorre u"m 
ção nacional.. ·absurdo: vem ela sendo comprada a 

~ 25% do seu valor, pois as despesas são 
Sôbre tôdas as conjectm:as forjadas tão grandes, que mesmo aO.quirid~ a 

pelo otimismo da brasilidaàe, no en· 300 cruzeiros e vendida a 800 cruzei-
tanto, nairam problemas de grande ros, oferece prejuízo. _ 
transcedência, que estão P pedir a acá1 Há, por outro lado, necessidade 
pronta e enérgica dos ?:ovetnos, nota- premente de auxi!iar~se os seringais. 
damente do govêrno federal. Neste ano tivemos a previsão de 36 

Façamos, pois, um retrato sem re- mil toneladas e praduz:mos 29 mil 
toque, sem outra pretensão que nã) toneladas, aproveitando-se 78{'/o dês te 
seja um brare relato, quase um es~ l'~Eultado. ~ 
tilo de notas de viagem Comecemos o Sr. Desirê Guarany _ Permite 
pela ag-ricultura da região, deten1o- v. Ex11- um aparte? 
nos nos dois nrincipais rrrJdutos, a 
juta e a -borracha. 

A juta é plantada em setembro, ou­
tUbro e novembro e a sua colheita ini­
cia em fevereiro e marco e termina 
em abril. 

t:ste ano, no entanto, as enchen­
tes vieram em fevereiro, ocasionando 
graves nreiuízos para os plan~adores, 
com redução de 300!,., nos resultados 
econômicos do plantio. Em algum; 
lugares o prejuízo pode ser estimado 
em 40%, o que enegrece o quadro de 
miséria em todos os quadrantes da 
á-rea cuitiTh.da. Espera-se, então, co­
mo único e derradeiro recurso, urovl­
dências do govêrno no sentido de que 
seja pro,mrclonado a.ns plantadores 
um prazo de carência de dois anos 
para o "11\"'nS!m~'>-nto dos 'le\ls compro­
missos. 

Ao lado dêsse nroblema. a êle ge­
minado, existe o da cria~ão de gado 
bovina. oue nor essas circunstâncias 
snfre ..,..,..,'1-o.;nm<>nte. Jl~c::isti, rio a den­
tro, uma_ proci~são melancólica de 
lanchas e barcos conduzindo feixes 
flutuantes, nortanto bandeirolas, o 
indicar o dono da fazenda para r:mrte 
teria destino o capim crescido à flôr 
das â~uas. · 

Falta. nortanto, ao lavrador, assis­
tência tf.cnica necessária para que 
·possa tentar o plantio nas zonas mais 

O SR. JOSÉ ERMíRIO -Com 
prazer. 

O Sr. Desiré Guarany - A mani­
festação de V. Exll- a respeito da 
Amazônia é um hino a empolgar o 
entusiasmo dos p ·a u c os brasileiros 
ainda sensibílizados com aquela re­
gião indiscutlvelmente merece con­
tinuar a reoeber o apoio integrai 
de tôda a Naçã-o brasileira. Com re­
lação à operação bancária e ao caso 
especifico da borracha desejo 'em­
brar a V. Exl;l a política errônea de­
senvolvida pf!lo mmco da Amazônia. 
Relativamente à borracha, cujo ci­
clo é de sete anos, os estabelecimen­
tos de crédito davam financiamento 
de apenas cinco ~nos para plantio 
da borracha. O objetivo predetermi­
nado er.a extinguir a cultura da 
borracha. na Amazónla. Mais do que 
isto acrescento êste fato que prova 
que havia uma orientação do GQvêr­
no Federal: pleteiava, sem conseguir, 
um bilhá.o ou dois bilhões d{3 ~ruzei~ 
ros para fazer financiamento já 1a 
comercializaçãO sem conseguir a in­
dústria para.1ela competitiva da bor­
racha nativa. A CPERB, de Recife, 
recebeu, êstE'" ano, para coõrir o;;eu 
deticlt operaeional, trinta P. um bi­
lhões de cruzeiros enquanto, para fi­
nanciar e cobrir o dejicit operacional 
da borraeha sintética, o Governo "F_le-

dera! deu trinta e um bilhões de ~ateção alf~degé..ria. · sem a prote­
cruzeiros para financiamento da bar .. ção às inddStrias nascentes. E' uma. 
racha amazôniea. necessidade real. Não podemos, .1U-

rante anos e anos, permanecer com 
O SR. JOSl!: ERMíRIO - Agra~ um parque industrial obsoleto, d~aru­

deço o aparte de V. Ex•, nobre Sena~ parad1> do Govérno, que impede o m­
dor. Na Federação das Indústrias gresso, no pais de rlláquinas novas do 
pela Amazônia, verif~q_u~i _o segumt~: ponto de vistP da tó~nica produtiva. 
a seringueira ê dehcltana nos P~I.. A proteção do Gr.vêrno está em aju~ 
meiras dez anos de sua existênCia, dar a renovação do Equipamento do 
motivo por que não se pode empr~s~ nosso parque iJLdustriai, para quf 
tar dinheiro a cinco ou dez anos pa~ possamos, amparada a riqueza nado~ 
ra cobrir com que? Todo mundo qur- nal, amparado O· que é nos~o. co:ocar· 
luta deseja algum resultado !)ara nos em plano de competição c'Jm 
reinvestir e com este prazo só tem produtos estrangeirru, e tigurar n~t 
prejuizo. "' mercados de exportação em conctl7óe~ 

(Retomando a lettura) 1 satisfatóri.a.s. Merecem ainda am~art 
! , _ • • ~ do Govêc-no a juta e outras fibras do 

Acresce, 1nda, que nao ha estimulo AmaZônia como a Malva se não m~ 
para os seringueiros: enquanto o engano .. .' ' · 
custo de vida subiu à base de 300% 
nos últimos 3 anos, a b-orracha teve I O SR. JC?S~ ERM!RIO - A ma~~ 
alta de sOmente 24%. Há que prote- 1 va é produzida no Pará. O raml mats 
ger a ina.Ustria extrativa do Amazo- ao sul. 
nas e do Acre para que ela possa o sr. Argemiro ae Figueiredo -
concorrer no mercado internacional. ! para que haja um amparo r::: a! da 
Incentivem-se, igualmente, as -.:ultu- parte do Governo, na região Amazo­
ras paralelas, como o guaraná, que, nica deve ser considerada a isenção 
num futuro muito prõximo será a I de impostos e outros meios de ;nem~ 
base da bebida refrigerante adotada tivos para que essas instalações se 
pelo mundo inteiro. façam dentro de molfr=s satisfatórios. 

Organize, pois, a p!'odução do Pa- ! não só com relacão ao volume da. 
raíso verde. Ao invés de adotar-se a, produção como aO seu aparelhamen# 
Taxa de Organização de Mercado . . to .técnico. Tem tõda a razão V_ zx• 
(TOM 5%), adote-se a taxa de m·- em pedlr a atenção do Governo para 
ganização da produção (TOP) fazen- a economia da Amazônia, porque ali 
do sufccar o desânimo, hoje epidê- está uma das grandes esperanças 
mico, com resultados negativos em cl'i.ste Pais ... 
todos os setores da "produtividade .. 

Ao que se diz e se sen(e ao cóntato O S?. JOS:e: ERM!RIO - De pie-
primeiro com os seringuéiros amazô- no acordo. 
nicos e que o monopólio estatal cta · O Sr Argemiro de Figueiredo -
borracha tendo-lhe à esteira a con- ·... da nossa redenção econômica. 
corrência' da indúst1·ia slntética, está Olhar para a Amazônia, é olhai- para 
sendo transformado no monopólio o B:asil. Os problemas da Amazõma 
burocrático. de muitas andanças e !u\o são problemas oos Estados do 
pouca abastança. Salvemos, pois. o Pará e do Amazonas; nã,a são pro .. 
homem do seringal, dando-lhe o que I blemas regionais, são problemas na~ 
.se deu ao homem do Sudeste da t1sia, r1onais tal a importãnci., de suas 
que produz hoje 3 toneladas de bar- .

1

' riquezas naturais, como tão bem ex­
racha em 1 hectare de terra. Aqui, pôs V. Exlil no seu b ; ant: di ;cur .. 
numa mesma ãrea. produzimos, 1\pe-~ so -com o qual congra·.u'o-me, adicio .. 
nas 5!JO kilos. Pol·que a difet'en('a? n':\ndo estas palavras como homem, 
Dinamizemos. pois, a Amazônia, .:m- embora leigo, que procura eompreen~ 
de ~tualmente ~udo. é !Ua;ras~o pa- de~ as necessidades do progresso do 
redeiro. Lá, hOJe; somente o rio cor- PaiS. 
r~. Até um telegrama_ tarda 4 ou 5- 0 SR JOS€ ERM1RIO _ A"'r _ 
d1as a clTega.r a.Q destmo. · · a"' >l 

Discorremos, também, sôbre as ati- deço 0 precio~o aparte d~ V. Ex., se .. 
vidades pecuárias agravadas 'penosá- nado.:r:. Argemm:~ de Figueiredo, Na 
mente cem a taita de .estábulos lá rcumao do dta 21 q~e começou às 

. . • nove horas da manha e acabou ao 
conhec1d~s como_ mal omb~s: . meio-dia, da Junta da Federação 1as 

Os estabu!os saq o refugio das en- Indústrias de Minas, verificamos que 
chentes, a .salvaçao do gado. para uma fábrica bem organizada e 

O Sr. Argemiro de Figueiredo - econômica, na região, três unldades 
Permite v. Ex~ um aparte? são necessárias, o que equivale a uma 

O S Os~ ERM-RIO _ Pol·s coisa pequena e qua 11-M pode con~ 
R. J .1!. I I cor!'er com o estrangeiro. 

não. 
O Sr. Argemiro de Figu.eírecW -

Antes que V. Exll- passe ao problema 
da pecuária na Amazônia, desejar!~, 
pedir na parte referente ao desen­

O Sr. Desiré Guarany - Perm.tte 
V. Exa. um aparte? 

O SR. JOSll: ElRM1RIO - Pois 
não. 

volvimento industrial daquela região, O Sr. Desiré Guarany - Quanto à 
para incluir ~1a dissertação brilhan':e tt:Jdernízação de. lnec-~smo da indús­
e sempre notável pela seriedade e tria de juta da Amazônia., a ortenta.­
patriotismo com que encara os aspec- ção da SUDAM é no sentido ...ele não 
tOs econômicos do Brasil, as indús- permitir a importação de maquinarta 
trias que ali se estão instalando. usada para a região. As fábricas que 
v. Ex"' .referiu-se à importa cão de ali, se estão instalando, desde que te­
pequenas maquinarias destinadas ao nham equipamento nôvo, terão os oe-. 
beneficiamento da juta e que deve- neficios fiscais. Hâ U1JI.a indústria de 
riam ser máquinas de· maior capaci...: juta, ali estabelecida, que adqulrtu as 
dade de Produção·. E' um ponto de instalações velhas de up1a fábrica que 
vista técnico de que nâ{l tenho ele- fechou por concordata, em São Pauto, 
mentos para discordar. Mas, para o e transferiu parte deSS8 .maqmnana 
exame dos técnicos pediria a atenção para o parque industrial de Mana.'ls. 
para O{ieguinte: quem observa o par- Não rec-ebeu os benefícios fisoais em­
que industrial déste País, há de "e- hora quisesse financiw '1 implant!;t(iâ.O 
rificar que nós não estamos ainda em de.ssa mdústria com ..... laquinarta ve­
condições de competição com a in· Iha. Comnle~ando, desejo corroborar_ 
àústr1a estrangeira, e isto parque a manifestação de V. EXa. em ravnr 
nossas máquinas são antiquadas, ve· da Amazônia e consignar a manife&­
lhas, carentes do aperfeiçoam~nto taqão paralela dos blsp~ em prol da 
técnico a que chegaram as Nações Amazônia. Os Arcebispos D. Fernan­
adiantada.s. Não podemos, canse- do Gomes dos santos e D. Heldet Co.­
qüentement-e, admitir a continuidade mr-;R lançaram, ê>r. )oiãnia, uma. 
dessa política. de paternalismo. a con- campanha de mobilização da opinião 
tinuidade de uma ~ituação que '"'m'l, pública contra a ocupaq:áo da Ama-: 
naturalmente,. para o emprobrecimen- zônia e a favor do soerguimento ~ 
to do povo, que làg ieamente, trâ. ".on- cial da região Declararam QUe a 
sumir o pior pelo maior preço. .Ne- r~reja não pode aceitar a omissáo 
nhum país do li: u n do jamais se diante da miséria. E para esta a.çã'l 
emancipou econôm.icamente sem ai é necessário a oooperação dos estu-
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da.Iites, dos homens de boa vontad<~, 
dá,· imprensa., ·de técnicos e de brasi­
leliro :em. 'geral, E entre ê.sSe6 homens 
dO boa-vontade t,emos.a. satisfação de 
rêgis_tra:r .o nome de V. EAA., Com· des-

• t~que. __ peló valor da Stll\- opin;ião. 

D.IAHIO DO CONüKt::>::>U NAI.OIUNAL (::>eçao 11) 

O SI!, PRESIDENTE: 
(Cattete Pinhet.ro) - Está esgotaào 

o período dest.ino.do ao. Expediente. 
Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

seja subruetida. a vot.os, é ela dada. 
como definttivmnente aprovad.B-, in­
dependente de votação, noS tênnos: do 
art. 316-A do Regimento Interno. 

O Projeto irá à promulgação. 

dUnno ae lllb/ 

â.e 1966, relativamente à despeS~. de 
NCr$ .. 1.1.864;66 (onze mil, oitocentos 
e sessenta e quatro cruzeiros ":~ovOs 
e sessenta e se1s Centavos). para pa. .. 
gamento à COnservadora. BrasW.!tl'a 
Ltda. 

o·Sit, JOS!t.ERMíRIO- Agradeço 
0 , a.Pfl.lie de v. Exa., que ressalta que (Cattete P_inheiro) --:- Passa-se 6 
a regiãO ama.zônia não.precisa de equ1- Ordem do Dm. 

1t: a seguinte a Redação Final 
aprovada: 

PARECER N9 426, DE 19-67 

Sala. das seSsoes, ~o rte Junho de~ 
19-67. ·- Antônio Carlo8, Presu~~nte. 
- Be~erra Neto, Relator. -· Jose 
Leite . ., 

pam
8
. n~ •. ve~hos_, mas de _ equipam.:n..! Item 1. 

+.o - UT'-'"' • Discussão, ·e1n turno umco, do 
Da Comissão de RedaÇão 

Redação final do Prcj ~to de Resolu_gãa 
n? 52, d~ )967 

ANEXO AO P AREOER NO 42J·iil 

.6Rêt0mando a leitura) 

Poderiãm as at.iVidaàes -govez-nam~n­
~ conceber um projeto de ajuda, 
fornecendo nas faz.endas madeiramen­
to, sem- qualquer desprsa.s, · para o le­
vantamento das marombas. Auxiliem­
.se os .pecuaristas, veterinã.rlos, técnicos 
em abates e fiscalizandO-lhes -as ati­
Vidades. ~ 

. . O reba.nho do A.ma.wnas está cal­
çulado em cêrca de JOO mil cabeça!i, 
'~do-uma méd.J.a.. de. ca.beça.s_ abatidas 
dé- cêrca de 2. 200 pOr mês. · ~ Á 

Projeto -de Lei da Câmara n~> 61, 
' de 196'7 (n9 58-B-{37, na Casa de 
' origem) ·que autoriza· o Poder 

E:v?cutiVo a abrir pela Ministério 
da... Relações Ex-teriores, o ·crédito 
esp"ecial de NCr$ 326.598,21 (tre­
zentos e vznte, e seis mil quínhen~ 
tos e noventa e oito cruzeiros no-­
vos e um o.mt.avos), patra "atén~ 
der ao pagamento do saldo deve­
dor da contr:buir;ão do Brasil à 
Organização Internacio-nal d-o 
Tfaba-lho; relativo a 1964, tendo 
parecer contrário, sob n? 428, de 
1967, da Ccmíssáo de Finanças-. 

. O SR. PRES!DENTE: 

Relator: Sr. B~zerra Neto: 
A com:ssão apresenta a redação 

final do Projeto de Re3olução nQ 52, 
de 19-67. que suspende a execuçã-o da 
Lel- n9 817, de 4 de agôsto ,de 1~65-, do 
E'stado da Guanabara. 

Sala ct.~ s sessões. em 2 de junho de 
1967. - Antônio Carlos, Presidente. 
- Bezerra Neto; Relator. ~ _José 
Leite. 

ANEXO AO. PA!<ECER N' 426·67. 

Redação final dô Projeto àe Resolu-

nedaçãO jtn.aÍ do l'TO:jet.o d-e VCcJeto·­
Legi~laitvo número 3,. de 1967 (nú-. 
~cro :9S:-A-S6, na ·casa cte. origem>, 

~aço_sabe~ qu::!·-·o .• congresso Nfl:,- ~ 
cional aprovou, nos teimos- do artigo . 
?3, § 79, da constituição Fede;-·al, e 
eu, ...................... , Presidente 
do Séna.do Federal, promulgo .o se .. 
gu!ntc · - ~ 

I. 

DErnETO LEGISLATIVO N• 
DE -19'&7 " •.•• •• 

i Paia que ·se tenha uma idéia da 
talta: de . Orientação existente oasta 
Q.ue ·a.ss.i.neJemos ·que, d~ 15(). cabeças Em disCussão o Projeto. _ 
B.batldas por dia em junho do ano- se Henhum dos Srs. senadoreS de­
passa.d?, 80. eram matrize!'>, co~ crias I sejar ·manife3tar-se, encerrarei a dis-
DO· ventre, tendo wn fazendeiro do cussão. ·(Pausa..) · 
município de Careiro, nesse mesmo Encerrada. · 
ano, transportou para terra firma 400 -Em votaÇão. . 

ção n9 52_. diz 1967. · 

··Venega p'rovtmento- a recurso do Trl- · 
. lJunaJ de Contas para o JJm a'e _. 

-tornar àeftnit.tvo 0: ato_praticaào em 
14 de, tunho de 19&6, relatiVamente 
d; _r!espesa de NC)r$· 1!.-86-4,66 <onztt 
ma. ottocento:1 e sessenta e quatro 

Faço ea.ber QUe o senado· Feder~l 
aprovou. nos têrmos do art. 45, nu­
mero IV, da constituição Federsl. ·e 
eu, ............ 'Presidepte_ .Promulgo , 

cru~etros novoa e sessenta e seta 
cent~vos), para pagamento (} con .. '" 
servar:fora, pra.siletra Ltcla. , a seguinte 

cabeçãs: d.e gado, e aQ retornar, ape- Os senhores Senaaores que o apro­
nas 156, o reStant-e fo1 dlzimado por vam queiram permanecer sentados. 
,falta.· 9-e pasto e a.ssisté~cia. (pausa.) 

RIDSOLUÇAQ_ .N"' , riE 1967 _ 0.-~ongresso Nac-follal decreta: 

susp"nde a e:recuçáa da L<>.t n1 317, , Art. 19 _l!: denegado provimento ao 

, Fà.VoreÇa. o govêrno a ;fixaÇão na Rejeitcdo o Projet~. 
<Amazônia. do técnico de nível su~ se:á a_rqu!vado e ie1ta a devlda co--

de 4 de a16sto de 1965 do Estado recur!>O _ óo TriQunaJ de .Contu fn .. 
d-a Guánabara. lerpostó no Processo n9 MF 25.982:-65, 

para_ o fim de tornar definitivo o ato 
rior;- pois,-pagando-se 300 mil cruzei- mun_1caçao a/Cám·J.ra d_?s: Deputados 

. ros velhos a um médioo, a ~um vete- e à Presidência da Repubhca. 
riná.fiO, 8. uril engenheiro, &erá- tm- , E 0 seguinte o Projeto rejeitadO: 

O Senado Federal reSolve:. Pl'S;ticado .__em 14 de· junho de 1006 
Art. 19 1t suspensa. por lnconstitu- de -acõrdo ··cç.m ·autorização concedidá 

ciohaUC.11de, nos_ têrmos da decü;:1o P~lo Presidente da .flepúbllmi, · exara .. 
definitiva proferida pelo · supremo da na Exposição de Motivos nq 979, 
Tribunal Federal.~ em 6 de outub!O de 29 de novembro de 1965, _ cto Sr ,. 
de 1966 nos autos da. Representaçao M~tro da Educação e CUltura.. re .. 

possível recrutá-los, para a rude ta-
refa. p1oneir8., O govérno· do Estado, PROJETO DE LEI -DA CAMARA 
necessitando de três agrônomos, um N9 61, DE 1967 
veterinário, l'equisitando-oe, mas tele 
que ·s~g}:f!lentar-lhes os v~ncimentos 
pois. uém dei)t:ará o conforto -do 
Rio, São. Paulo, Minas Gerais e Rio 
Grande sem ·vantagens que lhes subs­
titua, ao menos, em parte, ·o confOrto 
<la c!vil~âa. . 
. Voltarei· a. fnlnr sObre a Am.az.On.ia-. 

-,·Por ,hoje registro apenas um apêlo o­
govêrno, -no -sentido de que nAo se 
omita diante da angú~tia do grande 
va.le e o~socorra, ·conforme 05 planos 
em. mira. ,· · , . 

Pa.ç.a.-o, com bravura, po-Is o Bra.SR 
não poderá- deiXar'. a Amazônia trans­
formar-se em ca.mpó de experiência 
estrangeira, tomada por l1Jlm Jeva 
enorme de volUntários da. paz, de mts­
s!on.ârtos- suspeitos, que, co invés de 
portarem bíblta.s carregam livros e lP..s­
trumentos de geologia. Impeça-se P 
contrabando em tôdas t\::1 suas fonnas 
e· puna-se os.c.ontra.bandistas de tOdos 
os estilOS '-E, finalmente, tra.nsforine­
mos em 'legitimo _ pa.ra.iso brasileiro, 
aquela ,hnenaa região abnegada, que 
tantO~ espera -de nós. <Multo bem!) 

;O SR .• -PRESIDENTE: 

·ccattete Pin1•eirol - Tem a pala.­
v.ra õ 5r .. senador Josa.pha.t Marinho, 
~~u· do Sr. Senador :Mârio Mar-

O -SENHOR SENADOR JOSAPIIAir 
MARINHO PRONUNCIA DISCUB­

'80 QUE, ENTREGUE A REVISAO 
DO ORADOR. SERA PUBLICADO 
POSTERIORMENTE. 

OOliiPARECllM MAIS OS SllNRO· 
- RES SENADORES: 

·José Gulomard. 
OIOdÓinlr Mllet. 
Manoel VUÍ.lça. 
Aniori de· Melo. 
AloYB!o de carvalho. 
oar1"" Llndemberg. 
·Aarão Stelnbruch. 
Llrio ·de Mo.tt<>s. 
·Jo!o AbraMo. 
Armando stomf 
Daniel Krleger. 
-Mem de Sã. 

(N9 58-B--67, na Casa de origem~ n9 686, ~ execução da Lei n° 817, de 4 lativan.-entt; à despesa_ de NCrs .... 
de a(rôsto de 1965, do ·Estado da Gua.- ,.11. 864,66 (onze mil, mt.ocentos P.- s.es .. 

Àutoriza o POder Executivo a abrir, nabaÍ-a · sent~ e quatro cruzetros novos e ses .. 
pelo Ministério das Relações Exte- ~Art. 29 Esta Resolução entrn em vt- senta ._e sei~J centavos), para paga .. 
rfores, o crédito e~pecial d.e •••••• g'or n~ data de. sua. pubHcaci'io. rc\·o- rnento ~.Conservadora Bra.sJJe~ra l.J. 
NCTS 326.598,21 (trezentos e vinte gadas· as disp03lções em coritrárto. mltacta, proventente de servtços de 
e srls mil quinhentos e nove-nta e . - 1im:J)e2a executados. no Colégio Pedra 
oito cruzeiros novos e vinte e ·um O SR. PRESIDENTE: n ....:.. Internàto, no periocto de 2J de 
centavos). para atender ao pag~- (Cattete Pinheiro) _ Item 3. março a 7. de· junho de 100&. 
mento cUr saldo deVedor na contrt- ·Art. 29 ltstê decreto leg1s1at.1\·o en-
õutçdo do Brasil d O-rganiza.ç4o _In- .Discussão, em . turno únl-co, da t.ra em vigor na data de sua publt· 
tB'macional ·do Trabalha, relativo a rerlaçlto final, oferecida peta Co- cação, revogadas- as diSpb&içMs eiJ 
1964. ' missão de Redat.;ão em :eu pare- contrárlo. ..- .- · 
(Projeto de iniciat.iva do presidente cer n'l 423, de 1967, do Projeto de 

da. Repllblica}. , Dt~creto r.e(!f.slattvo 1l9 3, de Hl67, O SR .. PRESIDENTE: 
, or~inário da Cdmara dos Depu- <C tt t p h ) o congresso W!cional decreta: tados. nll 29S-A--6G, M casa de a e e tn etro - lt.em "· 

ArL ·19 tt o Poder Executivo auto- origem). que denega provimento , Discuutio. em· turno. tlntco, tfd 
Hzado a ·abrir. pelo Ministério .das a recurso do· Tribunal de contas ~edaçâo fíTKtl- (Oferecida peia· co-
Relações Exteriores, o crédit-O especial para o jim de' tornar dejinftivo o - -mlss4o de Redação em seu pa .. 
de NCrS 326.498.2! <trezentos e- vJnte ato praticado em 14 de junho de recer n9 427, de 1007) ao PrujetCJ 
e os.eis mil, quinhentos e noventa. e oito 1966 relattt-amente à despe.~a de 4e Decreto Leutslativo número 26, 
cruzeiros ·noves e vlrite e um centa- NCr$ 11.864,66 (onze mil, oito- 'de 1967 .(n9 12-67, na cttmara c!O.s 
vos), para atender ao pagamento do crnros e se E senta e quatro crru- ~eputa4oa), qu~ aprova o te.J.•UJ 
Saldo devfdor da contribuição do Bra.- ze.iros novos e sessenta e sei.' ce-n.- ao Decreto .. zet número 323, ele 19 ___. 
sJl à Organizrlção Internacional do tavos), para paga.me"nto d,.. Con- cte abril de 1967, que azterC) a 
Ttabnlho. relativo a 1964. •~n-v-ad-Ora Brasf~ra Ltaa:- ~ · ·tegislaçao :idbre' o t m p 6 s l_." 46' 

Parágro.fo único. O crédUo especial Em dLscussão a Redaçê.o F) n à l.. ~ renda, -
de que trata- &te a.rtfgo será dlstri- p ·Em _dl'><'ussâo a Redação FlnPl,; · 
buido à Delegacia do Te$ouro Brasi* ( Na~;~u) 10 dos srs: seriadores ctese- (Pa-usa.) :. 

1 leiro em New York. . , 
Art.. 29 0 Decreto de abertura. de jando fazer uso -da· palavra para 'dl.e~ Nenhum' dos Srs. SenM:oroo dese-

crédito indicará a receita correspon- cussão·, dou-a con.u' encen-ada. . , !ando ta.ze1· uso dâ palavra para dJ&o 
dente à despeM a sei' realizada (letra Nã1> ha.vendo emendas nem rcque.. cusslo, dou-a como encerrada. 

de. c titu! ã r:fmenro no .sentido de que a Redação Nft.o tendo ha.vtdo en.-entJas. o nent' 
~:,_~r~r do art. 64· ons ç 

0 
Fino.l seja. submetida. a votos, é ela re<)uertmento, no senttdo d.e que a . 

Art: -a~ Ests. .J_,ei entra em vigor na dada como definitivamente aprovo.da. Redaçfio ~inal .seja submetida a v~ 
data de sua publicação. Independentemente de vo()tat;Ao. n06 tos,. é ela dada como de-f1nJt1vamentB 

Art. 4, Revogam-se . ..,.-disposlcl>es têrmos ·do art. 316-A, do I<cglmento aprovada. "independente· ao. votaçno, 
em contrári.o. Intetno·: nos ___ tênnos_ do_: art. 3HJ .. A elo Rea;l .. 

to al ·• 1 ... mento lnterno. - · · O SR. PRESIDENTE:. O proje. V • prcmugaç.o, 
F'i 1 O proJeto vat à. promulg~a.o: 

(Cattete Pinheiro) _ Item 2. t a seguinte a Rtda(!do na 
j)lscussão, em turno único, da api-ovaa'a . B a seaucnte a Rfdaqao .F"t~ _ 

re&u;ao fi"!ll (ojereclda pela Co., PARECER N• 423, !)E 1967 · uprOt'a<fa • . 
missão ele Redaçlio .em ·seu pare- <Da Comissão de Red.aç~ol PARECl!lR N•. '421, DE 19{;7 
cer "' 426. ele 1967-l do PrOJeto , (Da cornlss!\0 de Rednç!\o) 
ae ReBOluçllo n• 52, áe 1967, que Red4ç(lc !tnar <f<> PrMei!J ãe .Decreto· 
81lSpenele a execuçãó da tel nú· Legislativo número 3, cle'lWl ·<nll· Re&u;do /íMI <f<> Projeto ae Decreto 
mero 817, ãe ~· ãe agôsi!J ele 1965. .,.,.o 21!8-A-116. "" Casa ele orlaem) LegíBiattvo núntero 25, ele 1967 (nd< 
4o· Estado da. Gu.a:naõara., Relator:· Sr. Bezerra Neto. mero 1~-4J?, 724 Casa· ae orige1Jl.J, ~ 

, Em dlscuso~o a Redaç~o finaL ' 
SenhOr dos Senhores Senadores de­

Sejar fazer uso· de. palavro., encerra­
rei a discussfio. (Pausa.-) 

-E!tâ- encen-adll. 
Não havendo emenda&, nem reque­

rime-nto para que a Redaçfto ·FinAl 

-A comtssA'o apresenta. -.a rMa.cã.o Relator: Sr. ~e~rra Neto. 
llnal do Projeto de Decreto LegiSla· 
t!vo mlmero 3. ae 196'7 <no 293-A.U, A conuaão . apresenta a redaç&<J 1. 
na. casa dP. origem), que denega· pro- ttnal do Projeto -de Decreto Legt~ j 
tfmento a recurso do TrfbunaJ . de la.tivõ mlmero 25, ··de 1007 <número 
Contas para o fim de .tomar deont· 12:.s?', na- Casa de ons:em), que aprD!-1 

tlvo o ato praticado en' H de JunhO ~" o texto do Decreto-lei n• 323, 4o 
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19 de abril de 1967, que altera a le­
f!Slação sôbre o impõsto de renda. 

Sala das Sessões, 20 de junho de 
'19ti7-. - Antônio Carlos, Presidente. 
- Bezerra Neto, Relator. - Jos~ 
Leite. 

ANEXO AO PARECER NO 427 -&l 

Redação final à.o ProjetQ, de Decreto 
Legislativo número 25, de 19$7 (nU· 
mero 12-6'7, nrt casa de origem> .. 

Faço saber que o congresso Na· 
t:Ional aprovou, nos termos dG artigo 
58, parágrafo Ül1ico1 da Oonstituiçao 

ao pastoreio, dificuldades geralmente! Sr. Presidente, senhores SenactJXes, A no."&'S\ economia pastorn está s.en .. 
graves. As nossas instituições de fo- o Senado Federal, quando da exi)Osi- do estrangulada. Não diria esta~ 0 
menta ainda não ganharam a nexi- çáo agropecuária realizada na :apitai Govêrno lutencionalmente cti.Spo;:.t~ a. 
bilidade indispensável a.os organ.smOs do Estado de Goiás, há bem poucos arrastar oo pecuaristas ao ctesespe~u. 
crediticios que têm por mi5são a as· dias, designou uma Çorr.'issão para o Pelo menos entendendo que o Poaet 
sistên{:ia racional aos que :promovem representar. Público ccmete un. êrro de ánzulo 
a riqueza do Pais. Lamentàvelmente, Entre outros, tivemos o prazer de na forma como aprecià e atua diante 
os elementos do covêmo permanecem receber, em Goiània, o ilustre s~.na· des:::a. problemáticp., de efeitos toa 
distantes do campo, ialtandG-lhe, ctes- dor Coneia da Costa,' repres~mtante ameaçt...•~urei!. Impõe-se, para to~l a 
tarte, meios que lhes facultem ajui- de Mato Grosso, E5:tado vizinho do raclonaliz.açiio dos processas de fina"1-
zar un;a situação que é inquesti'>nà- nosso, que tem os mesmos proble'lln.s, ctamento. E os tecnocratas que .~10' en­
velmente séria. como muito bem definíu S. Exa. em cerram em refrigerados gabinetes lffitr-

0 Estado ê o fiador da prospe..!.·ida- discurso.-proferic:J-5' ontem, n~sta ousa. ":em nos abismos do desconheCi'll!n~o 
de de seu povo.· A íntima sintoma. do Naque~a oc~srao, o Pre2:d~nte C'.a diRnte de uma crise em marcha az:­
Poder Público com o parque de pro- Assocmç:ao Gmana. de Pecuana, \.X>U· ccndente. A desburocratização da ma­
dução nactonal deve ser mantida, c tor Manoel dos R~Is, proferiu drscurso quina ,.t:> crédito, evidentemente tor­
o afrouxamento das normas as:5lsten- de que peço permrssão pill'a ler ll!Jz.- nou-sa uma nece&:idade impera. ;•·a. 
ciais gera repercUHsões invarià:Ve:.rnen~ nas alguns trechos: A.s s1tuar:õe.s sérias criadas no à,, :mo 

Federal, e eu, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Presidente do Senado Federal, pro~ 
mulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N• .... , 
DE !967 

te danosas à estrutura .sócio-económi· "Repete-se, há vinte anos, i.. da pecuária para as·quais os cria.dor~s 
ca do Pais. O Govêrno, a desp:::it.o, solenidade que ora pre<>enciamos. t;_,a~a contrrb~am, se ~oi o p~ó•ma 

Aprova o texto do Decreto-lei nüme· 
ro 323, de 19 de abril de 19.37, que 
altera a legislação sõõre o tmpó::J6 
ct:e renda, 

incide em êrro quando subestima os As palavras então pronunrtada. o .er ~ecp.hvo que plOp~r~ID~J ... ,q a 
critérios pertinentes à estabilização e que ora pronunciaremos mutta formnçao desse e~enco de drflcv, .'11 s 
do ''modus vivcndi" coletivo. A se idmtificam e se ass::me!Nu:n. - de\·em ser conJ_urados sem O"Q'S rlp. 
pecuária não perde a importância de Palavras de exaltação ao aprt.'l_O- ~OU!Ja. A revo~ut:ao - é ~ que wn~~a 
uma fonte de riqueza privaQa de con- ramento da raça e à beleza dos ~~_sua platafo1ma -:- dispoe-se a ;n .. ,. 
siC.erãvel rentabilidade. para o erário espécimes exp~?stos. Palavras c.te tJgmr a livre empres_a. Ocorre" :Jtk. o 
Público. E· triste bmcar-se os Cami- gratidão às autoiidades que Ct} a· seu comportamento ~ na~ant _;fn e 

Artigo único. E aprovado o text:'l nbos envóltos em sombras,· quando c bOraram com 0 evento. Palavra!-. contra'Stante, e no.s mduz a cr. 1 no 

O Corigresso Nacional decreta: 

do Decreto-lei número 323, de 19 de próprio Poder estatal deveria tofllar- de agradecimento aos Senl1ore;; ~aso, Que a. questao da pecuária "at 
abril de lS57, que altera a leglshtçã.c. ·

1 
se atento aos apelos que lhes faz>:?-m expositores. Palavras de crítlca e n:aL. Mas, drn!o um aoêlo ans r,., .. '· 

sõbre o impôsto de nnda. üs patriotas bem informados da pró- de apreensão ante as t:'jficutd.ade.s ~1.ve1<; pelo comando _do Pais. d~ mo-
O S P ES , . pria realiQade de sua Pátria. da classe em vivência da· polí~lca do a c:-ue .voltem a sr. e c-:m::;ta " .. a 

R. R IDENTE. Ainda no ano passado, criou-se na econômico-financeira de ~ntãn. necess1C'aae de _adota~-se uma ;:nH_ti.-
(Catte"le Pi~1_1-ei~o) - rtem 5. Cârr.ara àos Dêputados uma Coaas- Não fugimos e não temos para ca. econômlco-fmance:ra raclon~I • ~n-

são Parlamentar de Inquérito com a onde nos orientar, senão der.tr(\ tell~ente. Ser~ um televante -.ernço 
Discussdo, 1mt turno úníc::l, ao· incumbência "de apurar a realiJ.&de dêste- esquema." prestado ..ao Pats. <Palmas.) 

"Requerimento número 635, di'! b 'l · t à 
1967. pelo qual o Sr. senador Gil- ra.sl elra quan ° pecuària e veri- E ·continua o oardor, naquela oca-
b t M . , 1. 't t . ficar os fatores que obstam ao seu de- 81.8. 0 _. (Lê".) , 

er o :~.ann .. ~o so tc, a ranscn- senvoJvimento". l!:sse projeto de re-
ç~o ~os An~if ~o a~ig~ de t,-u:to- ooluçát>, de número 164, foi aprovs.Co, "Vivemos uma época dtrici~ 
rza . 0 aca t?nlCO ar" sa , zma enfeix!lndo aspectos de indisfarçn..vel para a pecuária. contraditol'ja. 
Sobt_mho, 8~.b.., o título. }fart:ch~tl' transcendência em t.õmo do momento- mente, como nos mostra es:..a ex~ 
Dutla, Prestd~nte Ctml •. puõl- • so problema. o grande rebanho bra- posição, a pecuária bra!>ileuu e 
cad.o nc Jarnal do Brastl àe 11 sileiro está, Eem dúvida, entregue a mormente a do Brasil-C,zntral 
do corrente. uma orientação ernpirica, excetuadas atingiU um grau eleva-do q:Uan1o 

Em dL::cussãÓ o requerimento. \E'«U· as ã.teas de criação configuradn.s na à raça, pêso e preco:ldade. Ma.s 
ta.) parte mais desenvolvida do Pat3. o qual scrnbra fantasn_azé>rica, fria 

Nenhum dcs Srs. senadores dc~,e· Pecuahsta, por isso mesmo, raz o e apavorante, trazzndo a tnqute-
'and~ fazer uso da palavra para cUs- RI?ostolado da heroí~m9, porque a~e taçã.o e a. incerteza, cobre-n.:n:. a 
cussão, dou-a como encenada. I so, arrastando as deflciencias cto meiO crise financeira que nos avas· ala-

Em votacão. ambiente. A .sua sin.pl~s sobrev1ven- e consome. 
Os Srs_. Senadores qUe aprovam o cia, face a. uma conjuntura de a.sp;c- o nosso produto na con~UütU!'a 

requertmento, q u eoi r am permat1E'cerl t?s pessirmstas, rep~e.se~ta en)rm~ c-s- gerai de preços atingiu cond1çGe:s 
sentados. CPansa.) forço de colaboraçao jlll;lto à comu- tão ínfi.m,as, ·isto meus sen~1(}1'ts e 
. Aptova~c o requerimento. Serd. fel· nidade brasileira. · autoridadeS presente~, surge c-o-
ta a tnmscriqão pedida. l o conte?'u.? da mat::ria· e:a:voc:~da mo conseqüência de umn. s:'>"~"' d2 

E 0 :;"[!u·:zte 0 requertr.tent:J P~la C.om1ssao Pa:la.'llentar ~e In- fatOres. ( 
C*··ot·a•?a , neste aspecto, êsse ambtto de l'lquezo., Problema de c.omercu:.lt:ta...,.lJ.r., 

.t"' .c ~~uma dura reahdail-e. No cômputo do probl-ema de crédito, problema de 
P..EG',U!:RIMENTO abate de gado bovmo, armado em legisl~ão fiscal. O prime.ro- co-

o ... quadro caprichosamente armado, de- mo fator. ligado à con:untura eco· 
N. 63o, de 1967 ' mAonstra que ~ 6$Atagnaçã.o .Wmma, nõmico-financeira. e a política 

N'oo têrn os do artigo 212 letra y \ neste aspecto, esse ambito de nqueza. posta em prática: remédio certo 
. - ' ' Ora, err. 1956, abateram-se no Pars para diagnóstico ·correto, mas do. 

do_ ~eg mento !~terno, requerro t!ans- 51.88.2 rezes (bOvmas); em 1957, se elevada, para um orga:m .. ml-
c.nçao no~ A~a1s do Sen~do do fl.r~ s-2 . 764 : €m 1g.58, 53 .681 ; eril 1959, combalido. saben.os que 01:r ór-
trgo de autcna ~o Academico ~~ar- 54.573; em 19-6:0, 55.608; em :l961. gãos flnanciadores da pecua11a d 
bosa Lima Sobrmho, sob o ,,.~ulo 51 6'2" 1""" <7 ""1· 1~3 a rl· ultura nao· contam con re 
•'Marechal DUtra, Pres1dente CiVil", •· '-' : P.rn "'""'• "' ·"'"' • em "''"' ! a g c I · 
nublicado no jonral do Brasil d~ 11 52.591, em 1964, 59.577. ~ode-se, .ta1 cursos suficientes paru atende: a 
do corrente. depreen"~er~se a ten~êncra ~~1cada demanda de crédlto. Mas, Sennor 

Sala da.s sessões, 22 de junno de ?elQ no.:.r:::o rebanho. E mela.ncollc~? - Presidmte e senhores di:re:.o:e~ 
l!}l37 .._.. Gilberto Marinho '\'aleassmalar-o confronto que ttve:- do Banco do Brasil; como ~nem· 

· · mos de fazer entre o poder de con- bros do· Conselho Monetárto Na· 
o SR. ~R'?S-'D~N':E: sumo, erri clara sustação, com a in- donal façam :rentir aos seus ilu~-

á · d tres pares as neczssidad.es pre· 
CCattete Pinheiro) - Esgota.cta a control vel evol).lçao as cifras demo~ mentes da pecuária nacional es-

n:atéria da o:.cte.n do Dla. gráficas. Nesse caso, o homem bras!- 1 d d 1 e 
A1nda há, no entanto oradores leiTo consCme men'?s carne, enqua~to tra.ngu a a em seu esenvo Vtm 11-

lnscritos. • abre-s_ e ao pecuansta a pe~:specuva to por uma série de fatôres, •moie 
é tõ d b h desponta a do financiamento in-

o nobre Senador Aurélio Viar.na pat. trca _em rno e um re an ° es- suHciente. Faça-os sentir, Senn.()r 
cedeu sua. inscrição ao nobre S~na- tacu~náno. E note·se 'Que as. ~nn- Presidente, que as soluções estâ·J 
dor João Ab(ahão a quem d,:>u a I clusoes a que chegou aquela idonea aqui na terra-a-terra da luta peHJ 
palavra. v Con.issào de Inquérito nã_o chegaram v'da " pela sobrev,·vfincta, e que 

· a merecer a. dev1da atencao do ?oüer 1 " ... 
O SR. JOAO ABRAHÃO: Executivo1 • · certas resoluções ton.adas nor 

tecnicocratas de gabinete não cor-
<Sem re1.:isão do orador) - Sr. Pre--1 As deficiências da lJrodução da car~ · d · lid d " 

sídente Srs senadores no dec.Jnet 1· ne do Bra.sll estão incluidas em cstu- respcm em a rea. 8 e. 
dast.a S~ma;la ouvimos' a:s palaV!'a.s do promo~ido pela FAÇ>, que ilã:-' ~e Devo dizer, Sr. Presidente e Senho-
proT'erldao:: pelos ilustres · senaaores detém a srmples pro_reusmo ~statú_>tJ· res Senadores, que a expc!>içã.o de 
Aurélio Vianna, Raul Giuberti. B >:e-c-\ c?• pO!'qUf' se. prot;?e. a. ev1de.n~13.r. Goiânia exibiu os mais belos ta';a.do· 
ra Neto. correia da costa, bnje pelo d1ante da ~ars mertdrana . ~ea~1ade res do Pai$, numa demC'"1Straça;., de 
ilustre Senador Jüsé Ermirio dP. Mo-.1 a procura~ srtu~r os deseqUIIlbi~tos nR entusiasmo e de interêsses p~Io jt>;en­
rais, todos aoon!ando a situação que alu;nentar.ao publica, nos drve.c_sos volvlmento da pecuária. tLê~) 
atraves."a a pec•1ária brasileira.. Pa~s do mundo, pre~entndo cnses A Questão da comerciaHzacáo dL· qa-

A prcuaria brasileira atravessa uma 1 prox1mas. numa pre·:isao que se es- do bovino apresenta graves d!storrQ~s. 
crise oue parece. evoluir índiscipll:'ta-~ te.nde até c ano de !970. não se aiustando às normM óitada:• 
damente. tal a manifesta indispvs~çao Aqui no Brasil Central, no H:sta- pelo consenso. A legislação fiscal -tra 
do Po:Je" Público em adotar ~:'ovi- 1 do de Goiás, que tenho a honi'a de va o produto, e sacrifica a. •ua r":r.ta­
dências qu~ v::-n!1am dar .sc:lul'fto cfe-

1
rep::-esentar neo::ta casa, emergem bilidade. Se o Govêrno pret"'t',c"eu 

Uva ao prnbl?ma. O. nosso -;rra~or exemplos fri~-ante~. a atestar a &i".ua- curar male"s que a:tli~em o oro;an1;.m'1 
tem sl:lo d '-a~?ndiC'J em suaH ~·,liri- 1 "50 difícil vívi1a pelos pecuari"'tas, -:ócio-econômico do Pais, recorrru a 
tacá:><; .iu-ul~. noU; a mecânica .te fi- 11uan1o se verifica 0ue êsse produtn. dose sumária, se.m aperceber-se que 
nancia"J1tmh a'mla apresenta ~fll~n- r>-'l conformacâo geral dos pre-;os, pode levar o paciente a iU1prev151VC1:o 
ra~os, inJTlcm"'o, aos que se dcd.Jcr<.u:i. a•'ng:u c:~nd.ições int-imas. conseqüência?.·. 

·O S:t. PRri:S!DENTE: 

(CatteL? Pmhetro) - Tem a pa­
lana o nObre Smador Fernando Cor­
rl!a. 

O SR.. FE:lNAN!)O CO:tR.ZA: 

sr. Preóidente, desisto da 

O SP. PRESiDENTE! 

palavra. 

Tem a pãlavra o nobre s-enador 
Filinto Müller. 

O Srt. FILINTO MULLER: 

(S!!m revisão do óractor> - sennor 
P.:esiden'.ie, esto:J. regresmnd'o, ho-Je, 
..13 Mato Groo:so, onde fui em cump. i~ 
mento de missão do Senado, fazendo 
~arte . da CoriJ.ir:;são desl~ptacia por V. 
Exa. int:::;;tada pe!os nobres ~Sena-
dores Fernando Corréa e Be7.Prra 
~eto. . 

Tomamos parte nas fcstlvrdactes 
comer.lc-;:,ttivas ·do primeiro centená­
rio ua r e Lomada de Corumbá. E' -me 
grato, neste momento, trazer ao S:­
nado a impressão magnífica daquelas 
;,olcnidat!e:;. e d? progre::so que, cada 
vez ina.is, se acentua em corumw, 
tornando-a uma das príncipars ..:m~·­
dt:s de Mato Oro.:.so e do Bras1L 

sr. l'"resldente, tive oportumdad:e, · 
nesta minha viagem ao. Estado, de 
manter ccntato curo representantes 
das várias cl~es, das várias ativi­
dades da trabalho lã desenvolvidas 
e pode-ria tecer algumas considera.­
çói:'s st:bre sérios problemas como, por 
e:.::r.:npl-!.{ o do gado. da carne, do 
boi. . 

Mas o meu emtnente colega, nobre 
S~nador Fernando Corrêa, jé, tra­
tou do F&:unto aqui e s. Exa.. 1 gran­
ds interes~:::.do na matéria, cP. ... ta­
ments teve oportunidade de com 
maior <''i!lhec1mcnto ·expor ao Senàd.o 
a sitmv;âo que se verifica, atualmen­
te, em Mato Grosso. 

o sr. Ferna~do Corréa - senador 
Fillnto Müller, já expus aqui o assun­
to da p:'!cuária. de Mato Grosso. In­
felizmente, não pude contar com a 
.sua assi:Jtência, porque v. Exa. 1.Ur.da 
esta v a <..~ viagem pelo nosso Esta-do. 
Procurei equacionar o grave prob:e~na 
do 1'ornecimonto d3 carne ao patc:, não 
.só nos dias de hoje, que o prob;erna 
iá é premente, rv.as a gravidade dé~se 
nrcblema no ano que vem, porque 
não há cornercializaçfio do nosso prin­
cipal pr D'iuto. Estamos deixando de 
es.portar 50.000 .cab;:ças por m~s. o 
roue quer d:'ler 600.000 cabeças f\Ot 
ano, e as ln"ernadas de São Panlo 
"'sUb quase vazias. No ano que \'e;n, 
na p:·óxim.a. fafra, os frfgorJficos ca.s 
grandes capitais vão contar oom Csse 
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,:ci!e=/,;ic~i;;t;;;;p~es"a"diss;;';;i;;n;lO;;;;P,llJ',;a;;,;!,o"n"l"ec"ir"O"e"n"·=V"ê"rn=o=Po:a.s;,sa"d"o":"·"En""'t~r~<"ta"n"t"o", "p"o"r""q~u~es-""="O="S"r". "R~e"n"a"t"o=S"il"c"·a;;,-=P=e"l'm.1=.,",e".m=e=,e.s.sa=""'c"'am=p"a"nll=a",=p"'o;ue um Pa;. sení l 
' rto às grandes capítais 00 Brasil. tão, vamos dizer. d~ política dt> nôvO v. EXa. u~a aparte? universidade é um .País votaclo para o ' 

Govêrno êste determinou que o atua.! 0 SR. FlLINTO MüLLER _ com atraso e qúe dificilm~nt~ poderá con- J 
' O SR FILINTO MULLER - Titular da Pasta da Educação e Cul- muita honra, nobre Senador 1 quistar as glórias do progres:::o de uma. 1 

Agradeço' 0 aparte «_:lo emmente, se- tura examinasse 0 assunto eis que geração. , I 
"nador FE>l'nando cortl::\a. Lamen~avel- faltava um dado fundamental, cons- O sr. Renato Silva - Senador Fi- . A unive-rsidad·~ é base, é funda .. 

j mente não estava aqui, ontehl, P!\ra tante da I&i de DiretriZes e Bas~s. tinto Müller, quero ccmgratula~-~e mento. é instrumento, é elemento es­
ouvir 'seu discurso. Regressava de qual seja 0 .parecer e a verific'd.ção com v. Exa. por.êsse apêlo que dmge sencial para o desenvolvilbento do 

· Mato Grosso e ignorav~ V. Exa. 1i:- do ccnseillo Fede~·ai de Educação. O ao Govêrno da R-zpública, no senado Pais. A fac~ldaàe é ponto fumlamen- 1 
• vesse abordado o :problema: Estou ·processo, e~tá em diligência e, a ;es- da críacão da. universidade de Mato tal para que nossa mocidade atinja um 
~ certo de que o fez CC>~ muita efic~- peito já tivemos a palav~a esclare-- Grcss·o.~E ()faço porque Santa Cata_~ nível de saber indispêhsável ao nosso. 

êncía, como grande oonheoedor. o.a cedOI:a sobretudo tranqümzaàora, cto tina talvez-seja àos Estados do Brasil progresso e desenvolvimento, 1 
matéria, e animado de seu esptrito Sr. MÍnistro da E<iucaçã(JI e -cuitnra, o qu~ mais recentemente possui uni- Esta é a razão por que colocamos· 
cívico e grande patriOtismo. segundO s. Eka., em breve, o Piaul vers~Q_a.de. Foi, tambéfU, no final_ do em prioridade o &pê-lo que entrega-~ 

o problema é grave e sét'io .Para terá a ·sua Universidade, contando Govêrno Cio Presidente Juscelino mos, em mãos, ao sr. Presid-eute da f 
meu Estado, mas nfu:J é êste o ponto com a companhrl1 de Ma~o Grosso. Kubittchek, que ela foi·_criada. ·E as -República, no .sentJdo ôe que seja'· 

~ que desejo transmitü· ao Senado c~~ transf-ormações que Santa Catarina desde logo examinado, equacionado e: 
mo p-rodutO da minhB. o~vaç_ao O SR: FI!LI!NTO MüLLER _:. Con- sofreu; depois da criação da sua uni- solucionado! i 

1 nessa estada râpida ~m Mato -Gross•l, gratulo-roe com o eminente S~nad~ versidade, são de tal ordem que, ne~ Estou certo de que 0 nosso apelo 
0 que quero transmiti~·. ao s~n~do, e Petrônio Portela; uma das rurus bn-· tes poucos anos, não só o própno encontrará a rnelhOl' acolllida ·no es­
através desta tribun~~-i~ um apelo ~s lhantes figuras da c-asa, por já· estar Govêrno como tõda a população de pírito do Chefe do Govêrno e de que 
autoridades da Repttopca, a? J?res1- o· projeto com a sua vitória garru:1- santa cata.rina sent€m as condições 0 eminente Minl.Stl'O da Educação,. 
dente da República e Minlsko da tida. · . . novas ·que se estão criando naquele profundo conhecedor. do problema., 
Educação, para a q,u~stão que e5tá o Sr. Petrônto Portela - Sentir:... Estado, pata poder de:senvolver-se e não deixará de tomar as providências 
apaixonando profunC(a~ente a gente me-eí ftustado se não contar com a para. poder ·cum:Prir as altas tardas devidas, imediatamente, para .que o 
rnatogrossen.se - a cl'iação da t:Tni- compailhia de Mato Grosso. que lhe competem comO unidade da nosso objetivo ..,...__ a conquista da Unl~ 

' si·dadf" ~ederal de 'ia'. to Gros.::o. · fed ,. -0 D'VO ai·nda acrescentar 
- ~<'- -'-\ 'O sr. Fernando Corrêa - Nobre se-- e aça · - • · -, · · versidade - possa .ser atingido. t 

Sabe V ~a.' sr. Presidente, que nadar p,·unto Mül' ler, nosso emínen~e que entendo que, no caso de Mat.o + 
todos oo 'Estados da .Federação dis- . . r Grosso, 0 l_)roblema que v . ....:Exa. le- AnveDntem ou trás-anteontem rea-
põ2m, hoje, da sua tln,iversidade. Eõ- Deputado· G-arcia Neto. Jã este-ve po vantou deve ser mais grave do lHle Iiz.ou-se, nesta Capital, na casa· de 
m ente Mato Grosso e o Estado do_ duas vêzes com 0 Ministro Tarso Du"' 0 de ~anta Catarina, porque um 'Es- Mat.o Grosso, uma retmião' de figuras 

, tra. S. Exa. informou a-o deputado ~ do a1'or destaque da colo"n· at·o .,__ Acre é que ainda não'receberam t:sse d M t G ~ tado que s<:l encontra distanciado dos m 1a n1 ,.., ... 
beneficio. : que a Universidade. de ~_a ol rvs~ demais e não tinha as mesmas ccn- grosse!J-:::e - professôres, médicos, en-

0 que se nota, no meu Estado, nas seria fataJn~~nte cna ~·\ao 1 ogo. s dições que 0 Estado de santa' cat~ g'enhelros, alunos, estudantes - todos 
grandes cidades, conto Campo G;-an- JIR!l preenc.ddos 05 tr 1J es ega.ts. rína de pOder utilizar os centros um- ccngregados no ·mesmo objetivo na. 
de coru..>Uhâ e Cuiabá, é um anseio o SR. FILINTO MULLER - Ag~a.- versÍtários que esfavam próximos do mesma. campanhA do. conquista da 
peia crla<>ão da Universidade FeUe!·al dt'ço a informação do nobre Sen~dor Estado, quais sejam os de Pórto Alogre Universidade· - · 
a fim de ... que a nOssa mocidade Possa Fernando CQrrêa. Devo ecrescentar e da Curitiba. Mas êsse· fator, que Assim, as providênc:a.s para solução 
encontrar os elementos os ·1nstrutnell4 que a bancada de Mato Grosso. a era favm·ável ao nosso Bstad~ no en- do problema, que por enquanto eSta­
tos necessários a tothar-se apta para bancada-da AREN'A estêve, incorpc- tanto em certas: ocasiões, se--apre- varn .localizadas no Estado, foram 
uma luta mais eficit:!nte pela vida, a rada com o Sr. Presidtmt-e àa R-e~ -sentaÍ•a negativo, porquanto os téc- até à antiga Capital' da R'3pública., a­
fim ds. contribuir, (!qm a s~a ince- p-úbiÍêa. e dirigiu a sua EXcelência nicos da nível universitário, que se Guanabara, onde existe e trabalha um 

.ligência e com os seu~ conhec1menws, pedido 'prioritário e:m re!açáo à ma- formavam nas zonas de Curitiba e grande g:rupo de matogrOES{:nses ilus­
para, o progresso do Estado c d~ nos- téria. Põrto Alegte, geralmente eram atrai- tres. Repercutirido no congrehso es­
sa Pátria.. - 0 sr.- Josapliat Marinho - per- d-os para ficarem nesses Estados, onde tamos certos de que,.o sr. Pl'esidente 

Na cUmara dos Deputados, o emi.- mit-e-me v. Exa. um aparte? seu trabalho era mais valorizado e da. República não deixará de exa-
nente Deputado Garcia Neto apr~- me-lhor ·remunerado que no Estado de minar com simpatia e coJ:U patriotis ... 
sentou um projeto de lei, de~l'rru-· O SR. Ftr.;r.NTO MULLER .....:. um santa cat~rina. E assim, nosws co- mo este nosso apêlo. . 
nando a criação de:ssa univerSldade. m.o-mento. estaduanos que ia.m estudar nesses Estamos voltando sempre 'ãó as~mn- · 
!Receio que essa proposição encontre Jtste pedido é'exatamente o.qu~.for- dois Estados, geralmente n~o volta- to, e entendo que te-elos devemos as­
dificuldades d-e tramitação, sob o pon~ mulo desta tribuna - a crmçao ct-e vam para lá. _(J{)m a criação de noJJU sim fazer para manter acesa a cha:na. 
to de vista constitucional. nOssa Universidade. Universidade, já temos, em Santa Ca- até q}le _seja solUcionado 0 problema, 

O que desejo, Sr. Presidente e srs. ConCedO com multo prazer 0 aparte tarina, dentro de um período pequeno, que e v1ta1 p2ra Mato Grosso e de 
Senadores, é daqui, desta alta tri- ao nobre senador Josaphat Marinho., uma p!éiacte de jovêns em condições grande importância, também, para ~ 
buna do Senado, Ciirigir um 'J.pêlo de poder dar ao nosso Estado aquête Brasil. 

1 ao Presidente da R~pública ·e ao seu O Sr. Josaphat Marinho - Quel'O desenvolvimento dentro das técnícas 
Uustre -Ministro da Educação, Senhor. apenas ir a,o encontro dessa justa modernas que tanto se espera das Sr. President-e, ao fazer eMas ob- ·, 

. Tar.so Dutra, no sentido de qUe ~eJ·am reivindicacâo de Mato oros::o e dO 'd d d F d · D forma oUP servações quero· declarar que me sinto : 
Pi • . ui·, e a propósito da obser"Ja,..ão um a es a. e eraçao. e ·· feHz e [;:a. to ao Senado por ter pO- · determinadas as providências neces- :.- 1 em nome da Bancada de S~nta ca- t 

:;árias, indispe~áveis e ~rgentes pa- que V. Exa. faz quanto à pro•;áve tarjnà, quero congratular-me com ··v. dido -::-rr:-:- .. pat·te nas festividades do 
ra 0 exaro<;), equacionamento e se-~ dificuldade de ordem constitucional, Exa. p!Jr êsse a pêlo que-está dirigindo Primei~--, ·c -ntenárjo da Retomadu. a e 
lução desta matéria. . por ser o projeto de Oll-ige~ par la- e -dar 0 meu testemunho da, impor- CorumiJ.-'o. Esta Casa. tendo mandado 

Mato Grosso dispõe de uma plêinde menta-r, lembrar que o Governo po-- tância que representa para uní_ Es- uma. de~egação representá-la, com-· 
de jovens ansiosos (le conhecim~ntos derio. im.ediatarnente suprír a possível t d . - d universi.dad<> prerndeu a alta importância: do trans- · 

de!ic.,ênci·a da sua iniciativa .. enca.-- a 0 a cnaçao e uma . ... curso. d.aque1a data e prestigiou c~ superiores e que, pela própria .~.1atu4 vu 
.. re·za, pelo próprio ambiente em q'!:le minhando mensagem com a declara- o SR. F<!LINTO MULLER - Mui- rUJ)lba e Mato Grosf;io. 

vivem e pela falta de recursos,_ nao ção de que o Execútivo faz seu o pro- to grato, nobre Senador Renato Silva, _São estas as palavras que desejava. · 
dispõem de meios, de elementos pa-ra, jeto que foi apresentado pelo n-obre pelo aparte de Y.. Exa. V. Exa. cu- pronunciar, sr. Presidente, neste 
deixruldo 0 110050 Est-ado frequenta- Deput~do por Mato Grosso. locou, com feliclda,de absoluta, o pro-- o-portunidade. <Muzto bem! MUito. 

... rem curso superior em São .Paulo ou 0 S!R. FILINTO MULLER _ P::aza blema do meu Estado. bem!) 
no -Rio de Janeiro. aos cêus que as palavras de v. Exa. Realmerite, como diz:ia, os filhos de 0 SR: PRESI~ENTE: 

o sr. petrõn'to Portela - Permite sejam ouvidas e recebidas como um· Mato Grosso, a mocidade de Mato 
v. Exa. úm aparte? sábio ·conselho pelo aovêrno da Re- Grosso têm uma grave .Q.ificuldade a 

p-ública.! _ · vencer para adquirir conhecimentos 
_, .O SR. FEI~INTO MULLER - Um 0 Sr·. Carlos •. ,·ndemberg _ Permi~ superiores - a distância do Esta1o 

IiiomelltoPor gentileza. - e, de modo gerai, a pobreza da nos-
Sõmente uin pequeno grupo dist)óe te-me v. Exa. um aparte? sa _gente. 

de recursos a. fim de adquirir o co- o SR.- FI:LINTO MULLER - com Recebo () aparte de V. Exa. como 
nh'ecimento' dos grandes centros. NãO prazer! · um esclarMimento muito útil, multo 
é jUsto que uma plêiade de rnoços ca- o sr. Carlos Lindemberg - sinto necessário, multo int-eressante a-os 
p~e-8. inteligentes, ansiosos de .sabe,r, que v. Ex" tem- inteira razão. Quero Ppdéres da_R-epúbl!c-a, que vão e:::tudar 
fiquem, em Mato Grosso, sem po.sst- esclarecer o que acqnteceu co.m o ES--- devidamente. o assunto.· · 

-- bilida.de de prosseguir nos estudos su- pfrito santo. 'l~vemos a felicida-de_ de, Bem sei que não é fácíl· a _es~fada 
perior.es, s-em possibillda..de, portanto, no último dia do Govêrno Kubitschek que temos a percorrer, sei que o pro.-. 
de conseguiJ· arma~ indi:::pensáveis à ter P<>r sua Excelência assinada a blema não pode ser resolvido com 
luta pela vida, que os tornarão aptos lei que criou a uurvers:idade daqueie mero dec:reto, com sitriples pro-jeto 
a colabm·ar no progresso e no en- Esta--do. No primeiro ano a Univer- de Lei. sei, porém, Que o Conselho 
grand-ecimento da Pátria comum. sidade teve cêrca de trezentos a-lunos. ·Nacio-nal de Educação examinarA o 

(Cattete Pinheiro) - Sôbre a m~a 
um requerimento assinado pelo Senhor · 
Senador Petrõnio Portela e outros 
Srs. Senadores solicitàndo as homc ... 
nagenS do Senado Federal -à memó:.. : 
ria do Senador Matblas OhmpJo, fa-: 
lecido em Teresina. 

o requerimento será Jido -e ·votadO 
na sessão de segun-da~teira. 1 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) - Nã-:> há mais' 
oradores inscritos. 

Nada mais havendo a l.ratar vou 
encerrar a f:el>são, marca'!ldo para a 
da próxima segunda-feira, às 14,30 
2 s~guinte ~ 

., ORDEM DO DIA 

l 

Ouço, com muito pr-az.er, 0 ap~rt.ç Hoje, está cem ril.ais de dois mH e assunto com o espírito de clarividén­
do eminente Sena<ior Petrônio Por- duzentos, presi::ndo àquela mocidade cia. que· sempre orientou as suas de­
tela. brasileira, pois acorrem alunos de cisões. Mas estou exatamente foca­

O Sr. Petrõnio Portela -Esta luta muitos outros Estadas, -os ma.is re~e- lizàndo a questão - e ela foi abor~ 
4 também n. nossa,~a luta do Piauí, vantes s€'rviços. V. Exa. prestando dada, com telici<iade, por outros emi-

. 0 S:R . .:Fl'!.JINTO MULLER __ ~~ com seus ilustreS' companheiros de nentes colegas da Câmara; e aqni no Discussão, em turno único, dâ 
mtormado de que já tinha sido a$si~ Bancada, êsse serviço a Mato Gru-sso .. Sena.do também. etn outras opoDttni- Rsdação F'Jnal (oferecida pela co-.' 

está prestando um grande serviço à d!:!.rles - 1'la.r.a aue êsse problema ~'>"'- mí,ssão de Redação em. seu Parecer"-nado o 0ec1·eto da · c1·iação da Uni- d à tdad d ~ ve-rsldade :FederaJ <lo Piaui. Po-r êste moci ade mat1~ossense, moc e teja pernumentemente em cogitaçflo. nQ 425, e 1967), do Projeto de Lei do-
ão l · 1 t brasileira e ao País:. o· iz 0 nobre S•nador por s•nta ca- Senado n? 9, de 1967, de autoria do mot1vo, n enumere 9 P1au en re - "" 

08 Estados que aintla lutam pela sua 0 SR. F'IiLINTO '?MtJL[..ER _.Mui- tarina que o seu Estado lucrou in:en-. Senado-r Júlio Leite, que declara de 
Universidade. to obrigado pelo aparte, nobre se- samente com a criação da untversi- utilidade pública o Montepio Geral 

n.dor Carlos Linct•mherg. que ·não é da.de. o mesmO fenômeno deve· ocot- de Economia doS Servidol'r~s do E's-0 Sr. Petr6nkl Pertela - Devo es- "' t d com d R· • J • 
t SÓmen•· grato a m1·m mas a todo o rer em t<idos aquêles E:stados. que ti- a o, se e no 10 Ci:e ane.ro. elarecer a V. Exa. que o Decre o '-"" ... t d. d a b 

d Po"o matogrossense. veram a' .felicidade de ver vitoriosa ~ ~ o a uan& nru. toi assinado, nos últimOB dias o Go- • 



' 

2 

Discussão, em turno único, da. 
redação final, oferecida pela Co· 
missão de Redação em seu Parecer 
número 42.4, de 196'1, do Projeto de 
Decreto LegiSlativo nJ? 26, de 1967, 
originário da Câmara dos Deputado~ 
<n9 13-67, na Casa. de origem}, que 
aprova o texto do Decreto-Lei núme .. 
ro 324, de 27 de abril de 1967, que 
prorroga o prazo de aplicação do 
disposto no art. 19 do Decreto-Lei 
n9 100, de 10 de janeiro de 1967·. 

Artigo de autoria do acadêmi­
_co Barbosa Lima Sobrinho, 
sob o tífulo "Marechal Du­
tra, Presidente Civil," publi­
cao'o no Jornal do Brasil de 
18 do corrente, que se pu­
blica nos têrmos do Reque­
rimento nl? 635, de autoria 
do Senhor Gilberto Marinho, 
aprovado na sessão_ de- 23 

gregados pela astúcia e pela energia ameaçar, discreto, prudente, amistosc. 
de Pinheiro Machado. !\ Constituição de 1946 pode ter tido 

Do Marechal Dutra não se poàe todos os. defeitos que hoje lhe prO·· 
dizer que seu nome apan:cesse como curam atribuir, mas fol, sem dúvirla 
Imposição de correntes mllitarl'~. MR3 uma Constituição livre, emanado. di· 
sem dúvida reoresentáva a nece.::Jld~ retament:! da representação naclJnnl 
de de neutraliZar a influência de u~no desde o projet<> organizadt• s-:b a al· 
oficialidade ativa, mnbLlizaüa. no ta lnspira.Gâ'J (I • Comis"ÜO C'cn<~i.tu, 
apoio aO Bri~adeiro Eduarr1o Gomes cional, que Nereu Ramos pr_-si"'l·q. 

3 de junho de 1967. · 

e decJdida à acão militar, se- se não Não pleiteOu C' r..1arechal Dutra p:l· 
perml.ttss.e o pleito presidencial, tsto dêres excepcionais. Não os ex~n;iu, n? u 
é, se não houvesse .mcessão, anós o'3' os Impôs. A faculdade de prurnnl~ar 
quinze anos do Govêrno de Get,'llto decretos~le_U; findou no prónrlo d'a e·n 
Vargas. Mas o espírito do Marect~al que r.~o:;sou a vigorar a Con<;tit1,id'l') 
Outra não simpatizava com as soluçõeJ de 1946. E embol'a eleito por uri1 Parâ 
militaristas e isso mesmo Sl- demons- ti{"> poUtlco, que contava ~o;n a n:ai'l-· 
trou no 29 de out_ bro. quando tri- ria. absoluta do Poüer l.e;~isl?'~vo, 
fluiu decisivamente no sentido de se num pleito ardorosamente dc;pu·a,.~o, 
entregar 0 pod 2r, conquistadC" pelas tl Marechal Dutra fêz {j11.es.,_ã0 d'• ~<>:r 
armas, a ·elementos civis, na p~ossoa de fato o Presidente de todos cs \::ora­

. Dlscu.s:,;ão, em turno suplementar ..., 
(Art. 275-A. do Regimento Interno) • l MARECHAL D8fJit· PRESD.:..NTE 
do substituti?o do Senado ao Projeto 
de Lei da câmara n9 78, de .1966 
n"' · 2. 276-B-64, na Casa de orlgem), 
que estabelece penalidades para 
embarcações e terminais marítimos 
ou fluviais que lancarem det!ítos ou 
óleo em águas brasileiras, e dá 
outras providências, tendo Parecer, 
:sob nl? 437, de 1967, da Comissão de 
Redação, oferecend•> a redação do 
substitutivo aprovado na Sessão de 14 
de junho de 1957. · 

Barbosa Lima Sobr~nho 

Pode um militar ser incluido entre dos magistrados convocados. m' U.nião s:leircm, colocando os jeveres dê ;:;ua 
Os Presl.d•ntes CI'vis do Brasil? De ·- tr•""I'strat"ra ac,·ma d rei · '' "' · e nos Estados. p,-p·a o exercfcio da au- ""'"' "' as .vuu .. c.,~ 
Certo que pode. Não foi O éaso do ÇÕ"S nai'(I"dár' " d ' 1\ toridade eXecutiva. " " · 1as, aclma C's 1M~ rs e 
Marechal Deodoro cta !-'_ons::!-ca, nem lnterêsses dos corrilhcs polític~s .. Náo 
o do Marechal Floriano Peixoto, es- Vitorioso no pleito eleitoral. 0 M'l- lhe faltaram, de certD. politic·, .. qu~ 0 

colhldos ambos em furr:ao do golpe rech~l Dutra S2 fêz notar como um procurassem atrr1r para " ca'll}Ja" 
militar 'cte 15 de novembrJ Com o Presidente clvl!, no mais alto. sentid'J J)artidárJo. Mas Dutra resistlu c nun~ 

j da palavra. Nao se vaJeu de mfluên· ca admitiu ser 0 chefe do Partida qun 
Mare.chal Hermes da p,,:Js_:ca pode~ 1 cias militares. para Cflnnuistar postos <J €legera: par-a poder exerc..,r cam 
se d1zer q~e a ~presAcnt.açao de seu J ou impor solucões:' Sobretudo não 'lmDarcialidati.e a sUa funcão presi•J.,n­
n.~me. renet a.~ mfluenCia d~s. quar-

1 
ameacou nin!zuém. Nunca admitiu a ci:J.l. Nnda mais dificil ; l!a& d que 

4 te1s, e~ •pr siçao ao p·:der CIVIl, '1•1~ possíbilj-la.de d~ ocuaar militarmente tespeitar a :fronteira. m~l adeí· 1 ,;d~'l en., 
Discussão. em turno único, da R e- Afonso Pena represental'a ewbora <.>elos arredores do Con~resso. Nem de tr~ as liga"Ó"S partidárias e os •v<>~ 

ctaÇão Final (Oferecida pela comissãc houvesse obedecido, no prc·cessamen-· demitir arbitràriamente m?gistrados, res r-ara cO~ a Nação, entr" os ·i~­
de Redação, em seu Parecl:'r no 436, to da candidatura. a nor~l'l.as eleit'l· nem de reformar o~ S•1nr~m" C')ffiC lerêsses de :faccão e 0 compromisso 
de 1967). do PrOjeto de Resolução rab. deneudentes fnenr:.s da fôrca. das instrum_ento dP. coacao .. Fiel ~: linlm su{1remo,. com a Nação e a oos•eri­
n9 45, de 1965, que susoende, no armas do que da açao das olign-r- d_e Cax,as, ~udo subord'nava a autoA daõe, decorrente da. próPria invzsti• 
exercício de 1951. a execu~ão da Lei quias estad1:ais, com que fH:' es_trutu- r~~a.d~ da lel go~e;nando com a Cons~ du-ra no cargo de Presidente. As ra~ 
número 326, de 10 de julho de 1951, ravs. ·a poder civil. Na Ptesirlência thmçao .~emocrat.Jc~. elaborada numtt posas de todos os Partidos se pa.re·· 
relativamente à parti:' majorada da da Repó.bl1ca, a tnfluú' ·, militar s!l Assemblem Co~sütumte. que r::.e in~ta- cem muito umas '!Om as outrns e ta­
Taxa de Educacão. Saúde e Asslstên- fêz sentir nas .lsalvp,cões estaduais'", laru. e cohclmra s'~\1 S trabalhos ~en) law a mesma linguagem insidiosa e 
cia e do Im)lôsto de vendas e Con- qua;lquer iute.rfe,ência do Pcdzr ·Exe- desleal. Mas o Marechal Dutra. sou-

com Dantas Barreto, por exemplo. cutt d ·d d d b sJgnações. ,. ~rn Pernambuco e Fran~o Rabelo no vo, ect.: m o ,e:n nc:me e u.m~ e resistir e soube deixar fora de dú~ 

O C
eará e uma florae,a-o de nnmes mUi- representa".ao pohtlca delta es.neclal· v1Ca a sua sinceridade e a sua l~al·la~ 

SR. PRESIDENTE: mente para es!ía funçào. l'onstitulntt. de de velho soldado. Foi, assim, utn 
Está encerradà a Sessão. tares, eom que se orocurava aba~ ,r Como o Ma-al:nl Ue?doro da Ponse· Presidente civil, fiel aos imperativos 

a. solidez elas organtzacf.?s ol\';:!;árqu1- ca, soube respe1tar as conentes fnl'- da resta11racão democrátira. até nt<>s-
(Levanta-se a s~·ssão ~; (M 17 cas. Fora daf. n nod~"r ficava com os madas dentro da A~semblêia, sem 1m~ mo para honrar, como lhe cabia ~ 0 

horas e 35 minutos). , políticos do :M:orro das Graças, con- por coisa alguma, sobretudo sem sacrifício dos pracinhas. ' 

A ~::~?~~r:~:~S.:ÃOreunJ PE~ ~u~~~~~;~~;~,~?s ~EA~~~~~i;~~r~~~~ :L1~<S~: p~L~:~;l?;:~~;:~:~~~im~~~~ • __ 
realizada em 14 de junho de 1967, pro-l Benedlt~ .Afonso de Ar~;1JO. so por Antigüidade de acôl"lO com o De AUxll.Jar Legrslatlvo, PL 10 a 
moveu nas vagas. abaixo r-eladonadas, De AUXJl.m_r. de Port~na. PL·lO a art. 29, ~ li? da Reso1ur-ão_ 64 114: I PL.9 - cntério - Antigüidadf!: 
os seguintes funcionários: PL-9 .- cnteno: Merecimenjo. •Luiz Marcondes de Oliv~m'l. Fer-nando Fonseca. 

1" vaga --·decorrent-e da aposenta.: Jo.,se Go!lye!a. . 81). vaga - dc_co~r~nte. da nomea9ãoi 101). vaga --d-ecorrente da apnl'r-n-
doria de Lázaro de Freitas, Auxillar D-: Auxthar de _Limpeza. PL-11 a de. ~yrno ~ura.ndtr pues Ferren·a,, tadoria de João Alves da Si:va 1\Io .. 
de Portaria. PL-S <Resoh\{'.ão 69 _\36 Amoliar d~.Portana. PL-10 -. A~PSW Oficial J...egL">latlvo, PL.6, para outro1 taric;ta pJ,-9 <RPsolução n<> 58 Os 
_ DCN -de 1.

12
.
66

). -· por AJitli:nudade. confor!!le d1tsp~€' o cargo <R~olução 25:67 - PCN deloCN de 29. 11 .66).· · - ~ 
De Auxiliar de Portaria, PL-9 ai art. 2··. § 

19 da R~soluçao 64 ·64 · 
9·"t:7

)Auxiliar L-"-"'islati~'O, PL-? a J?e Motorista. PL.10 a !?L. O - e.ri-
FL-S - critério: Antiguidad~. Fr, anCisco Cruz. ..."' - tên !\lfe 1 t Oscar Luiz de Azevedo. 4. _vaga - decorrente da aposen· Oficinl Legislativo, PL-6 ace&f.O o - · rec meno : 

De Auxiliar· de Portaria, PL-10 a tadon~ ~e Elpidio Vianna. -~lud~nte por Merecimento Absoluto, nos tPr.. Jorge Parreira da Silva. 
PL-g _ critério: Merecimento. I de Po~tetro. PL-7 - Resoluçao 7 ... -66 mos do art. 29 § l)nico da R~sc.tuçãG 11(1. vaga _ decorrente da apo~\~!1~ 

Francisco de Oliveira Filho - DCN de 1.12.66. . 19)62: . . . tadoria de Antônio Augusto Felizola, 
De Auxiliar de Limpeza, PL-!1 a De Auxilia.: d: Porta!Ja. PL-S a Fernando Silva Palma Lim:.t. Hotcrh;ta. PL-9 (Resolução ?7-€G 

Auxiliar de portaria, PL-'.O _ Acesso I P~-7 - ~rlterio. Antiguidade. De Auxiliar Legislativo, PL·2 a DCN de 17 .12.66) 
por M~recimento, nos têrm•)S do art. Marcilio de Souza. P~Zlso- L~~é~~i-n~e~~ci~~~t~,:oc; De Motorista, PL.10 a PJ ... 9 
2', ' I' da Resoluca·o 64-64. Em · t d d d - d · · ~ · · · critério Anli"gu"I"dade :r _ VIr u e a rea aptacao e De Auxiliar l.f!gislativo, PL-9 a . - . : 

Aliata.r Pinto de Andrade. Amadeu P-ereira da Cruz. Mots>tista, PL-8 _ critério: Antlgüidaclf!: Ra1mundo Lmdoso Belfort. 
21!> vaga - decorrente 1a · aposen- PL-8. no cargo de Auxiliar dP Por- Celso S~lch. . 121).. vaga - decorrente ia apoot n-

tadoria de Pedro Cidrat Mansnr, Au- taria. PL-8 confonne at_o pul'liC'~,do De Aux11iar L~gislatJvo, PT~·lfl a tadona de Nilo Gonçalves Martins 
xiliar de Portaria., PL-8 í.P.esoluçâo no DCN de· 22.1.67 dei'xa. de haver Pl.-9 '""7 crltérlo - Merecimento: Motorista, PL-8 -(Resolução 83-66 _: 
70-66 - DCN de 1.12.66) .· promoção nas «rlasses PL-9 e PI-10. ~anclsco José Fernandes. _ DCN de 21.12.66>. 

De. Auxilar de Portaria, PL-9 a 5t:l- vn~a - decorrente 1a a.nosenta- 9. va~a - decorrente _da. nomeaçao De Motorista PL 9 PL • 
:PL-8 - critério: Mer.~cimentn: cforla. de Mar'0Hio d.~ Souza. Mudante de. ~ose S~ares de Ollvemt- FfJho, tério _ M-erecifnentÍ>· a .o - C!'\., 

Sylvio José da Silva. de Pmteiro. PL-7 (Resolucão 791ê6 - Of1Cia] LegJslativo. PL-3, para out"O · · 
De Auxiliar de Portaria, PL-10 a DCN de 17.12 ü6), é preenjhl:ia. tor cargo (R-esolução 31!6'1- DJ'N de.. Wil.'Tin Palmieri Rodrigu~s. 

PL-9 - critéri(): Antigüidade~ I Fernando Alfredo Carneiro Per-eira. 1'1.3.67). · · De Motorista, PL.10 11 PL. 9 _ eri-
Virgilio Leite Pôrto. · Mecânico. PL-7. readaptado no rPf.e- De O.ficial Leg-islativo, PL.4 a PL.3 tério - Merecimento: 

. De Auxiliar de Limpeza, PL-ll a "irlc cargo conforme ato publicado no - critério - Merecimento: Orestes Perrl•·n. Lopes. 
Auxiliar de Portaria, Plr-10 - At•e;; I DC~ de 22 ·1.61 . Neuza Rita Perácio Monteiro. · 
so por AntigUidade, nos tênnc.s õo 6 vaga -: decorrente do .,!alect- De Oficial Legislativo. PL.5 a . . 1~~' vaga - decorrente da rcadap .. 
art 

21 
~ 19 f'"' -o,..,._,,,

1
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,_
64

• I menta. de Lmz Lourcnco, ~uxJ.!nr de PL. 4 _ critério _ Merecimento: taçao CW Amadeu Pereira da Cruz, 
· • : s - - . - ~· Portana. PL-10. ocorrido ~m 14.2 fl'i. M.otor\.,ta, PL.9, em outro carg.'), con .. 

AcrJSIO Ferreira. De Auxiliar de Limn"ZfL PL-11 a João Baptista Castejon :aranco. 
3"' vaga - d·-:-corrent.e da aposen-~ AuxJliar clf' Portaria PI-lO _ SN'"=- De Oficial Legislativo; PL.6 a PL.5 for~e Ato da Comissão· Diret0:o:a., 

tadoria de ~fá rio Martins Neto Pür- 1 so por Mer"ctmento' no~ têrmos ~o - critério - Anti~Uidade: publicado em 22. L67. 
te1ro, PL·fl (R:osolução 71-66 - DCN t 20 ~~. 10 .... d R , _ 

64164 
Lêda Fialho Dinis Martins. De Motorista PL.9 a. PL 8 - cri-

de 1.12 .66l. \ 1 ar · . · ~ a eso.uç~ : De Auxiliar Legislativo, PL-7 a tério - AntigUidade: , 
De A mdante de Portei"O, PL-7 a Rmmundo Barros da Silva. OfiCial Legislativo. PL-6 _ crité,·Io -1 José Ribeiro Lima. 

Po:-te•ro, PL-6 ~ critár'io: Mcre:-i~~ ~7s vaga .- de~~rrente t1a non:~a- acesso por Mereéimento Absoluto, de De Motorista, PL.10 a PL 9 1 
menta. cao de Mmsés .Julio Pereira Amnllar ::tcôrdo com o art. 2°, pnrág.Ja:o único léno _ Antig-üidade· cr-

AntCnJo ?11 Costfl Ber!larctes. de Portaria, PL-9, para outro cargo da Resolução 19. de 1962: I . . " · 
?~ AuxJhar de ~ortana, PL-8 a (Resolução 21!67 - DCN Je 9.3.67). Laurita Fanala de Barros. José SJ~nano da Silva. 

AJ~dante d~ Porte1ro, PL-7 - c.n~~ ne Auxiliar de Portaria, PL-10 a De Auxiliar Legislativo, PL·S a Secré_tana do senado FedP-ral, em 
tf•no: Yere-.:Jmento. \ pT,~9 - critPrio: Antigüida1e. PL-7 -.critério- M-erecimento: \ 22 Cí3 junho de 1967. - EL·andn) 

Manoc1 R:beiro Marins. Francisco das Chagas CarvalllO. Victor Rezende de castro Cala~o Mendes Vianna. Diretor~Geral. 



.1" 

' 1442 Sábado 24' OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11} . Jw\ho de 1967 
=·~~~~~====~~~~~~~~~~~~~===----==~===== 

ATO DO DIRE.iOR GERAL 
PORTARIA N.' tl5 - !)E 20 DE 

. JUNHO DE 1967 

O Diretor-Geral. no u....~ de suas 
atribuiçõeS, resolve designar Aloisio 
Barbosa de Souza, Roberto Velloso, Ue­
datores de Anais e Documentos Par~ 
larr~entares, PL-2, .., Zuleík~ d~ cas~ 
tro Monteiro. Oficial Legislp . .tivo, PL~ 

6, para, sob a presidênci&. do primeiro, 
integr~rem a Coml.,bdO de Sindicân­
cia incumbida de apurar as causas do 
acidente havido com o auto do Sena­
do, placa 80-09, dirigido pelo Motorj~­
ta, PL-9: Antônio Agildo Cavalcante, 
bem como avaliar os danos sofridoo 
pela' viatura. · 

Sf':Zl't~taria do" Sene1o Federal, 20 de 
junho de J.S}67. · Evandro Ménàes 
Vian~a. Diretor-Geral. 

P.~er Executivo_ a abrir •. pelo Min~.:. j $enta. e sete, às dezessete horas e vfn ... 
tél'IO das Relaçoes Extenores, o ore- te mmutos- ·na Sala -de Reuniões da. 
ditá especial de NCrS 326.598,21 Comissão de Relações Exteriores sob 
{trezentos ~ vinte e seis ruH quinhen~ a Presidência .do Senhor car~alho' 
tos e. noventa e oito cruzeiros novos. e Pinto, Preshlente, presentes os Se· 
vínte e um centavos), para atender, ao nhores senadores CarloS Lindeilberg, 
pagamento do saldo devedor da con- JriEé Leite, Júlio Leite, Leandro Ma.­
trtbuiçâo do Brasil à Organização In~ ciel, Lino de Mattos e Pedro Ludo- · 
ternacional do Trabalho, relativo a vico/ reunewse, extraordinàt'iamente, 
1964. -a ComiSsão de Economia, 

A Com~são aprova o pa~·ecer. Ausentes, com causa justificada, os 
Pelo Sr. José Leite: Senhores Senadores, 'l'eotônio -Vilela,' 

ATAS DAS COMISS-ES Mário Martins e Dcmício Gondim. 
· . O . Favorável ao Projeto de Decreto- ·E' dispensada a leitura da Atà da 

COMISSÃO DE. PROJ. ETOS sidência.do S!". Argemíro de Figueire- Legisla.tlvÇl n.';~ 29, de .19~!. quê a pro~ .reunião anterior oue, dada coino 
d nte O ~1 Joa·o Cleófas .·"\'3 o texto do Decreto-1m n5' 325 de aprovada. é assiriada· pelo .sr·. Presi. 

DO EXE·~UTIVO ~~rf1~:esá,8Jos~ ~efie, Leándro Ma; 3 cte· maio de 1967, que dispõe sÓb:e dente. 1 . 

ciel, Manoel Villaça; Clodomir Mil- os recursos dà arrecadação da 'l'axu Da.ndó~ inicio ao estudo da matéria. 
s~ REUNIAO. REAL~ZADA EM ret,, AdolphÕ Fi·anco, Carvalho Pinto, de Renovação da. Marittha Mercante cOnstante da pau~a, p~lo Sr. Prest .. _ 
. 21 DE JUNHO_ DE (967 .?ernando Conêa Bezerra Neto e Pe- e do Fundo de Madnha Mercante. dente, ê concedida a. palavra ao Sr . 

.~\s·dezoito horas do dia vinte e urn n·ônio._l'{)rtela, ieune-se a Comissão ·Com voto vencido o Sr. Mem de senadoi Leandro Maciel. 
de jUnho do ano de inil llOVecentõs e de .Finanças. . - Sá,-~ Comi~são aprova_ o par-ecer. . A Segblr', com a· p'àlavra, o sr: se ... 

t · s te na Sala da· Comr·s· sa· o Del-m de comparecer os Srs. Sl-
sessen a e e ' : gefred,o" Pacheco, Paulo Sarasate, Qs_ Pelo Sr. Petrônio Portcla: nadar Leandro Maciel-passa a oferecer de Projetos do Executivo, presentes os - • ~ p e R · e t 9 511 de 

'.- Sr~l. senadores Wilson Gonçalve~. car Passos e Pessoa de Queiroz. -Favorável ao Projeto de Lei da Câw a!ec r-ao equenm n ° n. • 
~ E' d. d 1 ·t d t ct• " 31- d 1966 . d' - . ~ 19o7, do Sr. senador Mello Braga, so. 'iõ.~ ~Presidente; Carlo."i Lindenberg, Euri- ISpensa a a el ura a. a .a '"" mara. n." _ ~. e. • que .. lspoe s~w licitando "seja oficiado ao Senado Qos 

cã Rezende, Aurélio Vianna. Mero de reunião anterior. e, em seguida, apro. bre a..p~nsao ?evtda_à famllm de OI· I Estados Unklos da América, no sen-
Sâ, P:mlo. Tôrres, Petrônio Portela, vada. · plom ta: e . - tido de aquei~ casa considerar com 
Antõn!o ·Carlos. reúne-se a Comissão São relatados OS' seguintes projeteS: Favo:~v~l ao ProJet~ de Lei . ~o simpatia· as pretensões do Brasil que. 
de Projetos do Executivo.·~! 1 :, Pelo .Sr. Mem de 'sá: Senado ~-· 20, ~e 1J57 .• que. mod~flt.:n. serão·.levadas à . .wnsideração da Or-
. Deix-am de com.t..~recer, com causa ,· · o art 1 u da Lei n 4 229 de 1 u dr 1 é 

h d Li O. -•.'tind"·Se de pronunCiamento nar -· · .. .. . ' :· ~ gan~z-acão · Intel"':!'dcicna do Caf " juotüicada, os Sen ore.; sena ores ~ •u - ._...... t.o JUnho de 1963 e dá outras provtden. - • 
no de Mattos, José Ermírioi e Josaphal iugir a sua restrita competencia ·a..., cias · ' concluindo. nela arquivamento da ct .. 

·Marinho. . t . • Pl'ojeto de Lei do senado n.9 12, de · tada propçsição, por não ser ma~ 
t lida. e, sem debates, kprovada e 1967, que dá nova reda.ç.áo aos aru~ A comissão aprova "os pareceres. possível a interferência -do Senado 

at<t da reunião anterior. ' gos 176. ISO, 183 e 184 da Lei núrriero Pelo· Sr. Jof.a Cleofa.s: norte-·americtmo, porquanto· já se rea .. 
. Dos ptojetos consta_nt.es'. ~a pauta 1. 711 de 28 de oútubro de 1952, (Es~ lizou a conferência .preparatória.· 

- tatutó dos Füncionârios Públicos Ci. Favorável ao Projeto de Decreto · · 
são relatados os segumtes: Legl"slâti"o n.Q so. de 1067. que apr{J- ColOcado o parecer em discussão e • vis da União> ; e • t - · · · ·d d · 

Pelo Senador Paulo ~ôrres: Audiência do Ministério da Fazen- ''a o texto do Decreto-lei n9 326. dec Xo açao e, Por unammi a e, aprova .. 

Favora'vel ao·· ProJ:ei.C Ide L. er· da d:>.. ao Projeto de Lei cta Câmara. uú.- -a de maio de 1967, que dispõe sõbre 0
· 

' d 1967 ut · p o recolhimento-do impôsto sôbre pro.. Em 'prosseguimento.· ain'da. pelo Sr. 
C·'mar·a n.'"66, de 1967, que d·,·spe\'S",· mero 70, e , que a onza 0 o- d · d " " · 1 M" · t• dutos industrializados e ·dá iJutr~.s -Sena or Leandro Mactel é proferi o ' d(> despacho Consu'.ar os '.docurnent.c~"· der Execu_tivo a abnr pe o uns e~ . Pr . t d o· t I . 

·~ 1 • E t · ·d· providências,· e .· uarecer. ao 0.1e o e ecre o Jeg1s .. exigidos para a entrada, rio Bi-asil. de rio das Re açoes x enores ,o cre l- 1 t· " 31 d 196. ( , 9 B 67 
to. · 1 d NC $ "5 02" (novent" Favor·a·veJ. ao Pro]"eto.de ·LeJ".do CP._ ·.a IVO n.. ,. e 7 n. - -a1;ronaves das emprêsas de· trailspor- especra e r v . <> a. .. u- . - . . 

• t;p aéreo, nacionalS ou estrangeiros.. e clnco mil e vinte· e cinco cruzei- mara n/~ 74, de 1967, que altera sem na Câmara· dos Deputados). que 
ql1e operam serviços ngUlares.· ros novos), para atender ao paga~ ôn·us; a Lei n.9 5.189,"de 8 de.dezem- "Aprova o Acôrdo de Comércio·cele~ 

mento · da contribuição brasileira: ao bro de 1966, que estima. a Receita e bra~ entre o Brasil e Portugal, em 
Pelo Senador Eurico .ReZende: Fundo - Especlal ' Voluntãrio, para fixa a Déspesa da União- para o exer- 7 de setembro de 1966", opinando, pelá 

Pela audiência ao Ministério da.. custeio. ~o f,unciona~ento d'!_ c:omaJ?-~ cicio flnancetr~ de 1967. · aprovação- da matéria, por jU:lgar _que 
-Fazenda, sõbre 0 Projeto de ~i .da dq Um~icaao da Força Int.eiamerlw A Comissão aprova os -pa.recereS. .o reféridQ Acôrdo de Comércio só 
Câmara n.~ 70, de 1967. que autori_za cana de Paz. trará inegilveis benefícicr; à noSsa eM-
o Poder Executivo a abrir, pelo Mi~ Os. p~receres EãO aprovados pela Pelo Sr. L~andro Maciel: nomia; ~' · .o" · 

nisté:tio das Relações E"ltteriores, r. .Comi~ao. Favorãvel ao. PrOjeto de Decreto Submetido o parecei- à discussão e 
~-ci'éditç, eSpecial de NCr$ 95.025,00, pa~ -Pelo -Sr. Fernando Corrêa: Legislativo nQ 31, de 1967, que aprov~ vot;;~.r.ã"o, sem .res.trições, é ·apro-vado. 
;;.....- ra atender ao pagamento. da contri. o ·Acôrdo de ComérCio celebrado enw Continuándo, o Sr. President-~. te .. 

'-

btl:1çãp bi:asileira ao Fundo Especial Frivorável ao Projeto de Lei da Ca. tre o :{lrasil e Portugal, em Lisboa, em ce cons:id8rações. acêrca da elabora,. 
Voluntãrio, para custeio d6 funciona_ m,ara n\l 23, de 1967, que a•;toriza 0 .. 7 de setembro de 1966. ção dcLon~amento para o· próximo 
menta do Comando "Unificado ~ da Po~er Execu~ivo a abrir, pelo. M~i~- A comissão aprqva o. parecer. exercido e. na oportunidade, sugere 
f'ôrça Interaroerican~ de Paz. tél',l') das Mmas e Energia, 0 credl· aos 8"-!nhorel5 merribr.os da Comissão 

Pelo Senador ... em de sa· .. to éspecial de Cr$ lLZOO.OOO.OOO, Pelo Sr. Adolpho Fr.anco: / '-' 1inr con:tacto. c.om .oS assOOsoAres . do "'-'".._ (onze bilhões e duzentos milhões de 
cruZeiros antigos) destinado a reforw Favorável ao Projeto de Lei da Câ· Mini:;~tério do-Planejamento que estão 

d Fa19V
0
67rávdel ao~PJ·ojet~ de Lei nt'd71· çar o'Fundo Federal de Elet"riflcaçãó, mara n.Q 71, de 196'7, que. dispõe sã~ Bncàrreg·ados. do assunto. Ainda:, pelo 

e • a cama.ra 05 Depu a Ps. e .. dá ouf.ras providências; . ~ · bre-o recolhimento da.taxQ..de fisca- Sr., Piesídente. é lido oficio do Sr. 
:tue dispõe sôbre 0 recc)lhimento ela Fa.vorável ao substitutivo da Coltl.is~ lização criada pela L'ei -rtJ1 5.070, de Sf'na.dor JúliO. Leite, no' qual sua ex­
taxa de fiscalização. criada pela. Lei são de ·Educa-ção e· Cultura ao Prow 7 de julho de 1966, que cria o Fundo celência; ,na ·q_ualid~e de· Relator, 
nQ 5·070• de 7 de julho de 1966• que jeito 6.e -Lei do sen~q.o n.9 15,. que dis~ de Fiscalização das Telecomunicações fl.f"s:te OrRão, do P:-ojeto .de Lei da 
cria o Fundo· de Fiscalização das Te-: - Ab - "" e d', outras prov'J·de"ner·as. ' · 1 lE!Comunicações e dã outras providên. poe so re as comemoraçoes u-u cen- •-t - ~hmsra n.Q. 106 .. de 1966 que "0 s ... 
cías. tenário de Nilo Peçanha e dá outras ·A comissão aprova o parecer. _ .,fie f'1'!bre o consumo do carvão na-

Em discUssão e votação São os pa. providências; e Nada mais havendo a tratar. encer- r-i{ln~l Ull<:" P"l"lnrPo::~t.~ iiil~n1rgica.s. a 
receres aprovados. . · Audiência ·dos Ministérios do Inte~ ra-se a reunião. lavrando eu, Hugo eqque'~ . .solicita .Sela ouvido, tambP.m, 

Nada mais havendo a tratar, encer. rior, Planejamento e CoordenaÇão Rodrigues Figueiredo. Secretário da ., ~fll;f~··no <to Estad_n rte Santa c~ 
•• 1 d Af • 1 Geral e Saúde ao Projeto da Câma- co.migsão. a presente ata que, uma t · ôb e ' r J ão ra-s~ a reumao, a.vran o· eu, ru.n o ra t;J.J' .73. de 1967. -;_'le modifica 0 De- _.ar.ma s r a~ p .-lpos ç . 

Cavalçantl Mêlo ~1únior, Secretário -:ta ereto-lei n.11" 2.48, -de 8 de fevereiro de ~~~sf'J:gre~da, serâ assine_da pelo Sr. Conchúndo, o Sr. Presidente sub-
comissão, a presente ata que, uma ve~ 1967 , que institui a PoHtica Nacional mete "à cOnsideraÇão -oa comissão o 
aprovada, será assinada ·pelo ·sr. Pre... de Saneamento Básico e cria 0 Ccin· exoedient.e .lido que, sem réstriçõe&, 
sidente. . selho Nacinnal de Saneamento Básico COMISSÃO Q.E ECONOMIA é anrqvado. · . · 

e dá outras providências. N.arla.. mais havendo que trã.tar; o 
Os pareceres tE.ão ~provados pela Go~ 63 REUNIAO, REALIZADA. NO DIA Sr. "?,residente encerra a presente' 

m~ãO. 22 DE JUNHO DE 1967 "euDi'ão e~ nara constar, lavrei eu, 
COMÍSSÃO DE FINANÇAS 

19' REUNIAO. REALIZADA NO D!A 
21 DE JUNHO DE 1967 PeJD Sr. 

As lO horas do dia 21 de junho 1e ·eontrátio ao Pro:e't rlc Lei da C::t-
1967, na Sala das Comissões,_ sob a pre~ mar a n.9 61, de 1961, q~1e autodza o 

I 

.1, weV· Pa ,,.,~ ~. Dantas. Secretário, 
.:. , (Extraordinárin) ''ad hoc", ~ vresente àta. que, ·uma. 

Aof: vinte e dois dias do .m~;- .i"' ;u· ve-z lidi'l. e ~nrnvada, será pelo Sr. 
nlio -do ano de mil noveccntps e ses· Presidente ass!nada. 

L 

•. 
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MESA 

Presidente - Moura Andrade -~ 3Y 5ecretfir10. - Edmundo Lev1·-
(ARE.i'JA - SP) tMLl'H - AM) 

4Y ::Jecretáno - Cattete f».nheiro -
1" Vlce~Preslaente - Nogueira ela I \ARENA _ PA) 

Gama - (MDB - MG> 1 t~ ~up1ente - Attlllo Fontaos. 
211 Vice-Preswcnte - GUbf:rto Ma·' tARK.NA - SC> 

rinbo - IARENA - GBl 2~ ::iuptente - Ouido MondlD 
lARI!:NA - R.$) 

lY ~l!cretaru. - Dl.nar•..e Ma.ri2. 3v Sllplente - Sebastião Archer 
ARENA -. ftl'll 1MUB - MA' 

2"' Secretáno - Victormo Frelre 411 Suplente - RaUl GlubertJ 
(ARENA - MA) tARENA - ES) 

Liderança 
DO 30Vl':HNO 

· Lfder - oan1el Krtege1 - {ARENA- RS> 
Vice-Lideres: 

Paulo Sarasate <ARENA - CE) Eurico Rezende - <ARENA CES) 

DA ARENA DO M·o B 
~der :.... Filintc Müller - (MT) 

Líder - Aurélto VIanna - (QB) 
Vtce-Lideres: 

Wilson Uonç.alves - <CE) 
An.tõnto Carlos - (SC) 
RUJ Patmetra - (PB) 
Manoel Vllaça - CRN) ," 
Vasconcellos TOrre~ - CRJ) 

Vice-L.tderes: 

Bezerra N etc - <MT> 
Aàalbertc Senna - tACRE)~ 

L1no de "Maros - CSP) 

COMISSÃO DE ACiRICUL TURA 
(7 membrosJ 

COMPDSIÇAO 

Presidente: Jose Ermtrto 
Vice·Prestdente: Júlio Lfite 

ARENA 
•trrut.AnEJ SUPLENTES 

José Felicwno 
Ney Bragu 
João Cleopnas 
Teotonto víleli 
Júlio t..el te 

A!-tilio Fontana 
Leandro Macle.J 
Bcnedtct.Q VaJiadarea 
Adolpho FTanco 
SJgefredo Pacneco 

. MDH 
Jose Ermu·to Auréllo Vlanna 
Má.r1os Martms Pedro Ludovico 
Secretario. J . Ney Passos De.Dtas. 
Reuniõe~ Quartas·feire'l às 16 hor.a.s~ 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
Ul Membro.s) 

COMPU.S1(.:AO 
Presidente: Mlltou campos 

V1ce·Prestdente: Aot.onto Carlos 
ARENA 

TITULAI\ES 

Milton Cainpuob 
Antbn11.1 <.:arlos 
Aloyslll Qe \.:aJ'valho 
Eui\;;x. t:tel.I!Dile 
WU...Soo OuOt,,'aJve.s 
Pet.rOnlo ?ortela 
Carlos "Wndenberg 
Rul Palmerrp 

St1PLEN'l'ES 
vasconcelos "TOrrCD 
Dame. Krleger 
aenect1ctu vallada.rea 
A.lVa.l"f.l M.».U\ 
LObâo d.a Sllvelta 
J o.se Feliclano 
Menezes Pimentel 
Leandro Maciel 

MDH 

AnLOnlo salbi.Do .a,al'ao St.eworuch 
Bezerra Neto Aurélio Vianna 
Josaphat Ma.rtnbo Má·io Ma.rtinB 

~reta.na: M.a.rta Helena. Bueno J:l.r.·oaa.o - 01. Lfta:lll&UVO c=o J]'L-6. 
Reuniões; QuarLat>-feiras às lü nor». 

COMISSA!) DO DIS1'RITO FEDERAL 
t7 Memlltos) 

COMPUclÇAO 
t>res!dente: Jo~o Abrallão 

Vloe-Presldenre: Eurlco Rezende 

José FeHctano 
Lobão da S1lve1ra 
PetrOnlo Port.ela 
Eurico, Rezende 
Attlllo Fonto.na 

~.RB:NA 

~~~= 
eenedlct.o ValiB<Iar., 
Molpho Franco 
Arnon de Melo 
José Leite 
Mello Braga 

MD!l 
João Abra!1âo 
Aurélio Vlarua ~ 

q.da!berto Sem:r. 
Llno de M'attoa 

Secretárto: .Alexandre Meno. 
Reuniões: Têrçes·fetras. ls 18 bora.B. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
19 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: carvalho Pinto · 

Vtce-Pre.suiente: Márto Martins 

fiTULARES 

Ca.rvtt.rno Pmto 
Ctulos Lmdenberg 
Julto Leite 
TeotOnio VueJa 
Domtcto Gondim 
Leandro Maciel 

ARENA 

MDB 

SUPLENTES 

José Lene 
João CleoJ:as 
Duarte Filho 
S1gefrero Pacheco 

__.Filinto Müller 
Paulo rorres 

Mano Martms Jose l!:rmtrto 
POOro Ludovico Josaphat Marinho 
Lino de Mattos João Abre.hâo 

Sec:-~· · ..... CW• -~arlos Rodrigues Costa 

RewiiMs: Quintas-feiras as !5.30 boras. 

COMISSÃO DE EDU CAÇAO E CULTURA 
l'l Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: .Menezes Ptmentel 

Vlce·Presldente: Alvaro Mata 

Ai<ENA 
TITULARES 

Menezes t'unentel 
Mexn de Sà 
Alvaro Maia 
Duarte Filho 
Aloysio de Carvalho 

1 Ad.aJberto Sena 
L1no de Mattos 

MDB 

SUPLEN'fl!:S 
- I 

BenedlCto 1/a.uaaa.res 
AntOnio <.:ar!os 
Stgefredo Pacheco 
Teotorno VUlela 
Petronio Portela 

AntOnto BaiblnO 
Jo.saph~t MarlJ1hO 

Secrettmo: Clauaw carlos Rodrigues 
Reuniões: Quartos-feiras às 15b SOm . 

Coota. 

COMISSAO DE FINANÇAS 
115 Membros) 

COMPDSIÇAO 

Pres!derüe: ~ :·gem1ro Figuetredo 

Vlce·Presidente: Paulo Sarasate 
ARENA 

TITUI.AREI 

Joào Cleoto.s 
Mew de Sá 
Jose- Lleite 
Lea.nctro OllacJeJ 
Manoel 't'Waça 
Clod.omu M:tlet 
Ad01pho "fi'r&DCO 
81gefredo Pacheco 
PaUlo sara.sate 
Carva.Jho Ptnt.o 
Fernandc Corres. 

Argemlro Figuerredo 
Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Artbw Vl!'g!IIo 

MDB 

1
Secretano: auge B.od.rtgufb: fi'llWeiredo. 

ReUniões: Quartas-fe!rii.'J. ils IOb. 

S11PLENT!:S 

AntOnlo t,;arJoa 
Jose Owomard 
Da.oieJ Krleger 
Petràruo Port~Ja 
ALúlll. t<'ontane 
Jill1t. t..elte 
MeJJo Bruga 
Carlo~ woa.emberg 
CeLSo ttamos 
Teotonio V11e1a 
Rui Palmeira 

Josapnat Martnho 
José ErmU'io 
Ltno de Mattos 
Pessoa de Que1rol 

COMISSÃO DE INDOSTRIA E COMÉRCIO 
(1 AI fiM BROSJ 

CO!dPOSIQAD 

Prestd.ente. Ney srasa 

V1Ct·Prestdent.e: AntOnio Balbtno 

ê.RIIlNA 
nT[It.AilU 

Ney Braga 
AttJllo Fontana 
Adoipho Franco 
Domlclo Oondlm 
João Cleopha.s 

11!· D B 

SUPu:NTED 

JúUO LeJtt' 
José Cândido 
Rui Palmeira 
Amon de MeJo 
Leandro Maciel 

~n1o &Ubi.DO Pessoa de Quell'® 
loaê Ermlrto · Pedro Ludovlco 

f)eeretárla · Marta Helena Bueno BrandA o - OI. Le!l. PL-6. 
R.eunJOes: Qutntà.s-teira.a. U 16 horas. 

f 
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COMISSÃO OC LEGISLAÇÃO SOCIAL 

(9 a!bMBROS) 

COMPoSlÇAO 

Prepd.ente· Petronio Portela 

Vice'"Pi'e:o·ucnte: José Cânctuio 

h.tiENA 
TITULARES 

PetronJo t>u1·te1a 
Domicio Uondim 
AJVafll Mala 
Jose canct1cto 
MeHci Braga 
Júlio Leite 

Aarao Stemtn·uch 
Rut carneiro 
Arthw Vi.rgll1o 

MDB 

SUPLENTES 

Jose Gmumara 
Jose Leitt 
Loba(., aa ci-.IVt:U'a 
ManueJ Vtllaç.a 
CeistJ Ramos _ 
Duarte Filho 

Bezerra Netto 
Mário Martins 
Adalberto Sena 

secretarto. C1áUd1 I. C. Leal Neto 

·Reumoes; rcrças~tetras a.s qumze noras. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

• 
(7 MEMBROS) 

CúM!'Ol>lf,'AO 

Presidente: Jo.sapnat Marinho 
Vtce-P.resKLente. Uonncio Gundin 

I 
TITULA=tES 

Dom1cio uunum 
'Jose Lew: 
Celsli Ramos 
Faulo fõrres 
Carlos Limtenberg 

' . ,_ A!<ENA 

MDB 

SUPLENTES 

Jose Fencla.tlu 
Mello Btt~.ga 
J use U uwrnard. 
Vasconceuos fõnea 
Rw Palmeira 

Josapnat Marmho Aarao Stemoruch 
José Ermtrio , Argetmro de Figueiredo 

l::)ecretano; C:láudio_ l. C. Leal Neto 

Reumoes: Quartas-telrR~. sa qumze noras. 

COMISSAO' DE POLIGONO DAS S~CAS 

. -('' M.i!.MHRUS) 

COMPOS!ÇAO 
' Pres1deut.e. aw ~..:ameiro 

Vice-'Presictcnte: Duarte· l<"""'ilho 

ARENA 
'l'ITULARES 

Rut Palnu:ua 
Manoel V lllaç:a 
Cloàomu Milet -
Jú.llo Leite 
Duarte Filho 

Rm carneiro 
Aurélio Vianna 

M D B 

'o"UPLENTES 

Menezes ~uneutel 
.Jose Leite 
Domicit.J Goncun 
Leandro Maciel 
Petrõnio Porte!a 

Pessoa de Quetroz 
Argemiro de Figueiredo 

secreta.l'lo: Clàudlo 1. O. Leal Neto 

Reuntoes: Qmnta-te:tr~ aa ctezeSsete nor~. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO.· 
(9 MEMBROS) 

COMPQSIÇAO 

Presidente: Wilson Gonçalves 
Vice-Pr~sidq'lte~ cartas Llnd!O'rll!'sg 

AliENA 
Tl'l1Jt.A ... 

Wllson Gonçalves 
Paulo rorres 
Antônto Carlos 
Carlm- t.olndenberg 
Mem de Sá 
Eurico Rezerule 

Jose Erml.rlo 
Ltno de Mattos 
Josaphat Marinho 

MDB 

SUPLENTES 

José Fellcumo 
Dante! Krieger 
Adolpho Wranco 
Rm Palmeira 
PetrotJ.10· l?orte.ta 
Clodomil Milet 

Antõnto Balbino 
Aurélio Vianna 
Aarão· steinbruch 

Secretárto: Atra.nto Cavakrolt! Mello Júnto>: 

Reumõf3: Quart~s-1etra6 às lõ horas 

I 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

(5 ,MEMBROS) 

COlVIPOSlÇAO 

Pl'esicte:!Le: Jose F'el1clano 

Vice-Ptesrcteute-. reotõmo Villela 

A R E t-1 A ,, 
TITULA3.ES 

Teotônu. vw~1a 

An tomo C: anos 
Jose fi'eliclano 
Lobao d.a suvetrs 

sut>~Ez.o::ts 

Felinto MUHer 
Mem de Sà 
Jose t..ette 
Jose Guwrno.rd 
Bezerra Neto~~ 

MD!l 
Secretário. Mário Nelson Duarte 

Reunrões: Quintas-teiras ás 16 noras. 

COMISSÃO DE RELAÇOES EXTERIORES 

Ul MEM#RUS) 

COl\.1.POSlÇAO 
' Presidente; ~neCliCttJ Valladares 

Vice-Presidente: ·pt:sosa ae -~uetro::. 

.Bem:a1cto v allaaa.res 
Me.Lnt;u ~ MUHei 

A1uys1o àe l.larvalho 
Antonlo Canos 
Jose \;àndtào 
.A.rnon at J_\1.e1o 
Mem a.e sa 
Rw Paimena 

Pessoa àe Queiroz 
Aarao Stemoruch 
MarlD M.artm.s 

A h E N 8 
Atva.ro Mata 

· .f<'eEnanau L.iorrêa 

MD!l 

Cersu Hamus 
Wusun u;_mçarveS ... 
Jose Guwmara. 
Jose t..elte 
Cloctumu MHet 
Menezes .Ptmentel :'. 

Pecl.l"o LUdOVlCO 
Aurélio Vianna 
Argemlfo .F1gue1redc 

l:lecretario: J. 8. Castejon Branco 

.H.eumcies: Qua:ta.s~ietras at:. 10 norãs. 

COMI::óSAO DE SAúDE . 

{Ó tllt.MtJH.U:S) 

COM.PO!::llt,..;AO 

Presidente: tilgetreo0 Pacheco' . . •. ~ 

Vlce-PresJCiente; Manuel VtHaça 

TITUI.ARES 

Sigetreat. t"'acneco 
Duarte · t<'uno 
Fernanao t:orrea 
ManoeJ VU!aça 

Pedro Ludovtco 

àfi..Ei.N)l 

' MDB 

SUPLeNTES 

Jú.liQ Lelte 
Clodomu Mlllet· 
Ney tiraga 
José Cã.ndiao' 

Adalbefto Sena 

secreta.rto: Alexandre MêlllO 
Reunlôes; fêrças-fe1ras é.s 16 horàs. 

COMISSÃO uE SEGURANÇA NACIONAL }.1! 

('2 membrosJ 

COMFOSIÇAO 

Pri!S1dente: Paulo rorres· 
V1ce-Pres1Gente: Oscar Passos 

Al!ENA 
TITUl.ARES 

PaUlo Torre:; 
SUPI...EN'l'Ut~. 

Att1Uo Fontana 
AOoipho Franco 
Manoel \'tllaça .,. 
Mello Braga ·· 
Júlio Leite 

José Gutomara 
Stgetredc Pacheco 
Ney draga 
JOSé Cllnd!ào 

oscar Passos­
Mário Martins 

MDá 
Adalberto 3ena 

""Pecfro Luctovl:xt 
Secretar la: Carmem a de Souza 
Reuniões: Quartas-feiras, as 16 llOl'a.S •. 

...... 

I 
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<roMISSAO DE SERVIÇO POBLICO CIVIL · 
COMPOSIÇAO 

('i membros> 
Presidente: Vasconcelos Torres 

Vice-Pres·rtente: Arnon de Melo 
ARENA 

TtTULARtS 
Vasconceuu~ I'orres 
Carlos Llndenberg 
Arnon de Mello 

Paulo rorres 
Jose Gulomard 

M Da· 

·SUPLENTES 
Jose Fellclano 
Antonio Carlos 
ManoeJ VHlaça 
Menezes Pimentel 
Ce!:>o Ram~ 

Arthur Vtrgtllo Llno de Mattos 
ACI'aJberto sena Aarão Stehlbrucn 

Secretario J. Ney ?assC's Danu~c-
Reunlões: rercas-feiras às 15:1JU horas. 

COMISSAO DE TRANSPORT~S, COMUr~ICAÇõES 
E OBRAS PúBliCAS 

(~ mErmbrosJ 
COMPCSIÇAO 

Pl'CSldente: Jose Lette 
Vtce-Prtsidente: L1llo de Matos 

TITULARES 
Jose Leite 
Celso Rarnos 
Arnon de Meio 
Attlllo Fontana 

~ R E N A 
bJPLENTES 

José Gulomard 
Petronlo PurteJa 
Dorntcio Gondm 
Carlos Llndenberg 

Wno de Ma"tto 
M D B 

JlrthVJ: 

Secretária: CarmeUta a~:: ouuza 

ReuntOes: QuJntad-feiras, ãs 16:00 horas. 

COMif:lSÃO DE VALORIZAÇÃO PA AMAZôNIA 

COMPOSlÇAO 

Presf_pente: Jose Gulomard 

Vice-PrcstdPnte: C!Odomu Milet 

TITULARES 

José Gulomaro 

Fenlando corrê~ 
ClodomlJ M11et 

ARENA 

SUPLENTEs 

Lobão da suvelra 

José Fel1ctano 

FUin~ Mu!Jer 

AJvaro Mala Slgerredo Paclleco 

MOB 
Adalberto sena Oscar Passos 

Secretár~o: AJexanti,.tl Mello 

Reuntõe.s: rerças-tetr~ é.s 15:00 ~ra.s! 
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